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' PORTO 143 DE NOVENERO 
* Revista da política externa 


vá | Pp 
Já fallamos das duas ultimas allocuções de 
* Pio IX, umarelativa 4 Italiae a outra á Rus- 


re: «seria possivel apresentar a v. muitos factos 


| a traducção feita pela «Gazeta de Porta- 
gap». , 
— E comosesegue: 

e 


7 egito ão a respeito da questão 
Em 
AM, 


iosa na Italia, lida pelo Papa Pio 
no consistorio secreto reunido 
em Homa a 19 de outubro 
 Venraveisiimãos o 
Mais do que uma vez, vencravéis irmãos, cum- 
- prindo com o dever do nosso cargo apostolico, deplo- 
- ramos, já em encyclicas publicadas, já em diversas 
" allocuções pronunciadas na muito nobre assembleia 
- de vós outros, a afilicção que opprime ha muito tem- 
* poa Italia nos negocios da nossa santissima rehgião 
"eos graviféimos insultos feitos a nós e á sé aposto- 
lica pelo governo eabalhiaos deveis pois comprehen- 
der quão penalisados estamos hoje, por vermos esse 
erno, com paixão sempre crescente, attacar in- 
santemente a igreja catholica, as suas leis salu- 
tares e todos 08 seus mi sagrados; quando ve- 
mos veneraveis sispos e homens dos mais integror 


1 


. a 


4 de outro clero, assim como outros cidadãos 
* catholicos muito vireróade, mándados exildr por esse 
ov regos, ou condemnados a domicilio for- 

* çado, e mólestadi “mais indigno modo sem con- 
- side : gp Pt rd pela justiça é pu 
* humanidade, quando vemos as dioceses privadas dos 
— seus pastores com grande prejuizo das almas;as vir- 
gens consagradas a Deus expulsas dos seus conven- 
tos e reduzidas 4 mendicidade, violados os templos 
* de Deus,os seminarios diócesanos fechados aos mem- 
bros do clero; a” “dá mócidade catholica 
subtrahida á disciplina 'christã, e Confiada a profes- 


“sores de erros e de inignidados, e o patriotismo da 
igtefi oitirpado e vendido, in 


Esse mesmo governo, despresando as censuras 
* ecclesiasticas, e sem ge importar com as nossas jus- 
tas reclamações nem com as: dos nossos veneraveis 
irmãos os bispos da Italia, approvou leis de tod 00 
ponto contrarias ú igreja catholica, à sua doutrina e 
E seus direitos, e por nós reprovadas, e não heei. 
tou em promulgar uma lei a respeito do casamento 
civil, lei não só muito contraria à doutrina catholi- 
ca, mas ainda ao bem estar da sociedade civil. . 


" Essa lei calca aos pés a dignidade e santidade 
do casamento; destroe a instituição d'elle, e anima o 
concubinato vergonhoso.Effectivamente entre os fieis 
não póde haver matrimonio sem que ao mesmo tem- 
* po baja sacramento. E” pois ao poder da igreja que 
pertence exclusivamente decretar tudo o que diga 
respeito ao sacramento do matrimonio. E 
Além d'isto, esse governo, offendendo por modo 
evidente o estado da profissão publica dos votos reli- 
giogos que teem vigor e que sempre o conservarão 
na igreja de Deus, e despresando grandes beneficios 
das ordens regulares que, fandadás por santos varões 
eapprovadas pela santa sé apostolica teem sido admr:i- 
ravelmente apreciadas -pela republica, christã, civil 
o litteraria, pelas suas gloriosas fadigas e por tan- 
tas obras pias e uteis, não receiou approvar uma lei 
supprimindo, em todo o territorio que rege, todas as 
corporações religiosas de um € outro sexo, e apro- 
- priou-se de todos os seus bens e de muitos outros 
pertencentes á igreja, ordenando a divisão d'elles. 
" Antes de tomar posse da provincia veneziana, não 
“ duvidou estender a essas terras a mesma legislação, 
* e determinou, em contradieções com todas as leis e 
* com todos os direitos, a completa destruição e a abo- 
* lição da concordata por vós celebrada com o nosso 
* muito querido filho em Jesus Christo, Francisco José, 
imperador da Austria. . | | pad 
Por consequencia, fieis ao gravisssimo poder do 
nosso ministerio apostolico, de novo erguemos a voz 
na nobre reunião de vós outros, a favor da religião, 
da igreja, das suas santas leis, dos direitos da autho- 
- ridade d'esta cadeira de S. Pedro, e com toda a for 
ça deploramos e reprovamos todas e cada uma das 
— Cousas que, contra a igreja, suas leis e seus direitos, 
oram ecretadas, feitas e tentadas pelo governo su- 
alpino e por qualquer outra authoridade subordina- 
* daye, pela nossa authoridade apostolica, derogamos 
- eproclamamos nulos e sem efeito, sem vigor nem 
valor todos os citados decretos, com tudo o que lhes 
disser respeito. 

Convidamos tambem os seus authores, que se 
vangloriam do nome de ehristãos, a recordarem-se e 
& considerarem sériamente que incorrersm nas cen- 
Buras é nos castigos espirituaes infligidos pela cons- 
tituição apostolica e pelos decretos dos eoncilios ecu- 
menicos áquelles queatacam os direitos da igreja. 

Sabeis, veneraveis irmãos, que certos homens 
astuciosos nos combatem e interpretam a um modo 
a benção que demos á Italia, quando certissima- 

te, sem n merecimento pessoal, mas gra- 
ças no julgamento” impenetravel de Deus, pronun- 
ciamos espontaneamente palavras de perdão e de 
“paz por amor enpupnaçees do estado pontificio. 
“ Em verdade, cheios de solicitude pela felicida- 
“de detodo o rebanho, pedindo em vrações a Deus 
pelo bem estar da Italia, supplicamos-lhe com fer- 
vor e humildade que a livrasse dos males que a afhi- 
Eiam, que o preciosissimo dom da fé catholica fosse 
eroso na Italia, que a honestidade de costumes, a 


“Justiça, a caridade e todas as virtudes cristãs ulli 
fi 


mais fervorosas preces para que com a sua bene- 
volencia se digne livrar as populações catholicas ds 
“Ttalia de tantas e tamanhas calamidades que as op- 
primem, por culpa dos govermos da Italia e de uma 


mentissimo Senhor que ajude a fortificar, 
celeste protecção, os povos da Italia a fim de se 


* males e adversidades. 


igreja. 


lena 
o figa ecretos, advertencias e ordens do 
fice, seguem-nos sem nunca poderem conceber 


nima su 
pela Do 
guma potencia civil. 


; pennição multiforme, 
as primeiro que tudo pedimos ao nosso cle- 
com sus | Deus. 


ar- | gamento perante O tribunal de Christo, verão que 
' Feigarem na divina fé e na sua religião, e de pode- horrivel cousa é cabir no desagrado de Deus vivo e 
rem, com força christã, soffrer e supportar tantos|supportar & sua justiça severa. 


Todavia mal pensam os que d'aqui deduzem,| mãos, 
não cessando de o pedirem que nós, já despojados À 
* Com manifesta injustiça de muitas providencias do |s* pletac à : » 
* nosso dominio pontifcio, renunciamos 4 nossa sobe-| Que queiraes unir as vossas ferventes orações às 
* rania civile á da sé apostolica. Todos veem com [nossas e á de toda a igreja, e supplicar assiduamen- 

certeza quanto um tal pedido é injusto e prejudicial |te ao Pas clementissimo 


Por uma singular vontade da Providencia divi- 
“na, como já dissemos d'outra vez, succedeu que o 
Amperio romano estando decaido e dividido em mai- 
tos reinos e em diversos estados, o pontifice roms- 
no, em tamanha variedade de reinos e no estado 
actual da sociedade hbumaúa, fui investido da sua 
Soberania civil, mediante a qual, nunca subjugado 
por nenhum poder secular, exerce com toda a liber- 
dade a authoridade suprema e a sua jurisdicção na 
Seje ane lhe foi divinamente conferida por Nosso 
Jesus Christo, E os fieis obedecendo com 
tranquillidade de consciencia e inteira con- 
ponti- 
a mi- 
fnpria de que esses actos sejam inspirados 
e 


raza 298 ceus que todos esses que tanto com- 
batem a igreja, a nós e a sé apostolica, attendendo 
à verdade e á justiça, se esclareçam a final, e vol- 
tando a si e provendo ao bem de suas almas, se apres- 
EE, Peter por salutar arrependimento, em voltar 
a nós : 

Nada nos seria mais agradavel do que irmos 
ao seu encontro, segundo o exemplo do Pae evange- 
lico, e de os abraçar, felicitando-nos com o Senhor 
por esses filhos que estavam mortos e resuscitarsm, 
que estavam perdidos e foram achados. Então 
vêr-se-iu bem que a nossa angusta religião, mãe fe- 
cunda-de toda a virtude e flagello dos vicios, conduz 
tanto à felicidade particular de cada um como à 
felicidade publica de todos. 

Effectryamente, onde prevalece a religião e a 

sua doutrina salutár, florescem necessariamente a 
honestidade de costumes; a integridade, a paz, ajus- 
tiça, a caridade, e todas as virtudes. Ahi não são os 
povos assaltados por esses flagellos tão graves que 
os esmiagam infelizmente por todá a parte onde se 
desconhece a religião e a sua doutrina. 
' Pelos fáctos deploóraveis contados em resumo 
e com sentimento, e pelos tristes acontecimentos con- 
temporaneos na Italia; toda a gente póde facilmente 
vêr e advinhar a quantos perigos está exposta esta 
sé apóstolica; e como ella está exposta ús ameaças 
acerbas de rebellião, aos odios dos incredulos e ás 
coleras dos inimigos da cruz de Christo. 

De tedos os lados resoam continuamente vozes 
furibundas das quaes nunca deixam de ser ecco alguns 
inimigos encarniçados, declarando que esta cidade 
de Roma deve participar da funestissima perturba. 
ção e rebelião italiana, até ser d'ella a capital. Mas 
Deus, todo misericordioso, saberá pela sua força 
aronipotente, pôr fim aos conselhos e desejos impios 
dos nossos inimigos. Não consentirá nunca que esta. 
pobre cidade, que tão cara nos é, onde, por grande 

singular beneficio, collocou a cadeira de Pedro, base 
expugnavel da sua fé esxeligião divina, volte à 
infeliz condição tão eflicazmente descripta pelo nosso 
santo predecessor Leão Magno (1), em que ella es- 
tava,quando pela primeira vez o bemaventurado prin- 
ipe dos apostolos entroun'esta cidade, então senhora 
o mundo. 
| Quando a nós, comquanto desprovido de quasi 
todo o áuxilio bumano, fiel não obstante á nossa 
missão é confiando absolutamente na ajuda de Deus 
todo poderoso, estamos promptos a luctar sem remor, 
mesmo com risco de vida, pela causa da igrej4 a nós 
divinamente confiada por Nosso Senhor Jesus Chris- 
fo, e se for necessario, iremos para onde se nos 
offerecer melhor modo de exercer o nosso ministerio 
apostocico supremo, 
— E attendendo a que em tão horrivel tempestade 
o unico e melhor auxilio deve ser a oração, diri- 
"r-nos-hemos à todos os veneraveis irmãos e bispos 
de todo o universo catholico, a todo o clero catholico 
e a todos os filhos da santa madre igreja, que nunca 
deixaram de prodigalisar tamanhos testemunhos de 
amor e de respeito, e de nos auxiliar nas nossas 0c- 
cusiões difficeis e nas da santa sé; pedir-lhes-hemos 
que, cada vez mais, ofereçam sempre com fé, espe- 
rança e caridade, orações ferventes a Deus para que 
sejam vencidos Os inimigos da igreja, trazendo-cs ao 
caminho da salvação. 

Porque, para nos servirmos das palavras de 
Cbrysostomo (2), as orações constituem arma pode- 
rosa, grande segurança, rico thesouro, porto excel- 
lente, e asylo bem seguro, com tanto que, attentos e 
vigilantes, nos apresentemos diante do Senhor, com 
o espirito recolhido, e sem deixar nenhum accesso ao 
inimigo da nossa salvação. 

No meio das muitas angustias que nos cercam, 
temos grande consolação, sabendo que Deus, quan- 
do a gua igreja não tem auxilio bumano, opera ma- 
ravilhosos prodigios que manifestam muito clara- 
mente à sua omnipoteência e a mão divina, e veem 
confirmar a verdade de que os portos do inferno nun- 
ca prevalecerão em nenhum tempo contra a igreja, 
que sempre ficará immovel, triumphando dos seus 
inimigos até à consummação dos seculos. E' porém 
grandemente doloroso que não esteja precisamente 
determinado que uma nação deva conservar sempre 
o preciosissimo thesouro da nossa religião. 

Em verdade, ha muitos povos que tinham con- 
servado fielmente a fé e a disciplina dos costumes 
mas—que lastima! —foram desligados d'essa pedra 
sobre que assenta o edificio da igreja;e separados 
d'aquelle a quem foi dado o poder de confirmar os 
irmãos, ede apascentar os cordeiros e as ovelhas, 
nem se entendem entre si, e sepultados nas trevas 
do erro, estão em grande perigo, quanto á sua salva- 


'* E aqui, não podemos abster-nos, por causa da 
nóssa missão, de conjurar vivamente, em nome do 
Senhor, todos os sobêranos e outros governadores 
dos povos, para examinarem com boa fé, e conside- 
rarem com cuidado a gravissima obrigação para el- 
les de fazerem com que entre os povos augmente o 
amor e respeito da religião, e de impedirem com to- 


E em como nunca. das as forçãs que a chamma da fé se apágue no 
indo hoje não cessamos de enviar a Deus as| povo. 


Mal dos governos que, esquecidos da sua qua- 
lidade de ministros d- Deus, para o bem, tiverem 
despresado, quando podiam e deviam favorecer este 
calto! Devem receiar é temer, porque especialmente 
por obra sua foi destruido o precivsissimo thesouro 
da fé catholica, sem a qual é impossivel agradar a 
Quando comparecerem, chamados a ver o jul- 


A final, não podemos duvidar, veneraveis ir- 
testemunhas dos nossos trabalhos e a elles as- 
sociudos, apreciando à vossa excellente religião, vos- 
fade e vosso amor tão vivo pelo catholicismo, 


das misericordiás, a fim de 

ue, pelos merecimentos de seu unico filho, Nosso 
Senhor Jesus Christo, se compadeça da TIfalis, de 
toda a Europa e do mundo inteiro, e que, pela sua 
omnipotencia divina, faça com que depois da des- 
sruição de todos os erros e de cessarem divérgencias 
e perturbações, a sua santa igreja gose completa - 
mente de toda 4 hberdade é paz; que a sociedade 
humana seja libertada de tantos males que a afli- 
gem, é que todos os povos se confundam na unidade 
da fé eno reconhecimento de seu filho, seguindo pe: 
los caminhos do Senhor e fructificando em todas as 


boas obras. 
Deca e Tr DT a e 


A carta do marechal Saldanha 


ta que dirigiram ao «Jornal do Commercio» 


Ainda a proposito da carta do marechal 
ou impulso de algum soberano ou d'al- | Saldanha temos a transcrever a seguinte car- 


e provam esta asserção: limitar-me-hei a um só.» | espectaculos no Palacio de Crystal sob as se- 


jonta em seguida que D. Thomaz Mascarenhas, 
agente em Londres da Regencia da ilha Terceira, o 
cbamára áquella cidade para onvir do snr. Silva 
Carvalho uma proposta por parte da Regencia. À 
proposta era tentar o sur. duque uma revolução na 
ilha da Madeira, para o que se lhe offerecia uma em- 
barcação. Esta ideia «luminosa» tinha por fim obri- 
gar o sor.duque ou air para a Madeira, onde apenas 
desembarcasse seria enforcado ou a recusar aquella 
missão o queo poderia desacreditar. 

Quem ler os periodos da carta do snr. duque a 
que nós referimos,se não conhecer a historia d'squel- 
la epocha julgará que o duque de Palmella e os seus 
nobres collegas, membros da Regencia, os snrs. du- 
ape da Terceira e José Antonio Guerreiro, não só 

vram perseguidores do snr. duque de Saldanha, mas 
chegaram a pretender sacrificar-lhe a vida ou a 
honra. 

Justamente magoados por uma asserção que, se 
fosse fundamentada, mancharia o nome respeitavel 
do duque de Palmella, não nos demoramos em com- 
pulsar todos os documentos, relativos áquelle tempo, 
que estavam ão nosso alcance, e entre outros o livro 


das actas das sessões da Regencia. Em nenhum d'es-|. 


tes documentos achamos resolução alguma relativa 
no projecto de expedição à ilha da Madeira mencio- 
nado pelo snr. duque de Saldanha. 

Outro sim consultamos os agentes politicos da 


ja nas côrtes de Pariz e Londres, os sors. D.| 


Francisco de Almeida, e L, A, de Abreu e Lima,ho- 
je condes de Lavradio e da Carreira; ambos nos de- 
claráram que nenhumas ordens nem instrucções ha- 
viam recebido para proporem ao snr. duque de Sal- 
danha semelhante expedição. - 

A' vista pois de tudo isto e da importante de- 
elaração já feita e publicada pelo snr. visconde da 
Silva Carvalho, parece-nos que o snr. duque de Sal- 
danha se equivoca; mas, ainda concedendo por hy 
pothese que uma proposta houvesse sido feita a s. 
exc.* quem, conhecendo o caracter dos tres membros 
da Regencia, poderia suppor que ella tinha por fim 
sacrificar a vida ou à honra do snr. duque ? 

- Vem um pouco tarde esta nossa reclamação, se 
é que ha tarde para restituir 4 historia a immacula- 
da pureza, que é a sua principal qualidade e mais 
formoso ornato; mas o desejo que tinhamos de proce- 
der com todo o escrupulo não nos deixou acudir mais 
cedo com esta rectificação. Nenhum de nós era ain- 
da nascido quando se passaram os acontecimentos 
referidos na carta do snr. duque de Saldanha; não 
poendo pois recorrer à nossa memoria, faculdade 

vezes traiçoeira, forçoso nos foi recorrer a algu- 
mas testemunhas que presencearam aquelles factos 
e sobretudo aos documentos contemporaneos. 

Ninguem respeita mais do que nós os assigna- 
lados serviços e altos feitos militares do spr. duque 
de Saldanha; fomos costumados desde a infancia a 
pronunciar o seu nome com a veneração que merece 
um dos homens que mais serviços prestou á causa 
da liberdade, cujo amor o duque de Palmella sem- 
pre inculcou a seus filhos com as palavras e o exem- 
plo. Temos porém o direito eo dever de defender a 
memoria de nosso respeitavel pai, sobretudo quando 
vem de tão alto a accusação,e vai ferir o homem que: 

Primeiro tomou a iniciativa da resistencia 4 
usurpação do throno constitucional, 

que depois da derrota do Porto, foi quem reu- 
niu denovo os defensores da Senhora D. Maria II; 

que, preparou a primeira mallograda expedição 
para a defeza da ilha Terceira; 

que, sem perder o animo, organisou a segunda 
expedição de que resultou a segurança d'aquella 
ilha, onde desembarcou o nobre duque da Terceira, 
apesar da superioridade do inimigo; 

que por suas diligencias estabeleceu a regen- 
cia, à qual sempre presidiu; 

que propoz e dirigiu a libertação das ilhas do 
Fayale S. Miguel; 

que alcarçou os meios pecuniarios para se le- 
varem a efieito estas expedições, a do Algarve, e a 
defeza da cidade do Porto;; 

que, tendo acompanhado a expedição do Algar- 
ve, entrou em Lisboa com o duque da Terceira, e 
conseguiu com a sua prudencia e elevado talento 
sustar a ellervescencia das paixões politicas. 

A historia imparcial ha-de consignar estes fa- 
ctos, eo louvavel procedimento d'aquelles que, se- 
gundo o duque de Palmella, longe de contrariarem a 
acção da regencia, promoveram facilitar-lh'a. 

Rogamos a v., snr. redactor, o obsequio de pu- 
blicar esta carta no proximo numero do seu jornal, 
no que muito obrigará os 

Dev. ete, 
Lisboa, 8 de outubro 
bro de 1866 
Marquez de Souza Holstein. 
Marquez de Cezimbra. 
Marquez de Monfalim. 

Associo-me inteiramente a todos os sentimentos 
e declarações expressados n'esta carta pelos filhos 
do avô de minha esposa. 

Lisboa, 8 de novembro de 1866. 

Duque de Palmella. 


Delegação da inspecção dos 
theatros 
Do nosso collega e amigo o snr. Rodrigues 
de Freitas Junior recebemos a seguinte carta: 


Meus presados amigos. 

Por causa d'aquelle celebrado espectacu- 
lo de gymnastica no Palacio de Crystal ainda 
volto a incommodal-os. 

Uma folha d'esta cidade publicou diversos 
artigos sobre 0 caso. Do que a mim se referia 
justifiquei-me como pude. Cumpre-me hoje o 
esclarecer sobre o que alli se dizia'como pro- 
ferido e ordenado por pessoas que tem cara- 
eter official. 

A folha a que alludo escreveu: «O snr. 
inspector correu à delegação da policia e ahi 
exigiu que pozessem à sua disposição certo 
numero de agentes a fim deir ao Palacio sus- 
pender asrepresentações degymnastica e pren- 
der os acrobatas. Tambem alli não quizeram 
reconhecer authoridade no sur. inspector dos 
theatros,» 

Em face do regulamento dos theatros e 
do codigo administrativo haveria n'isto umá 
transgressão de lei; mas a asserção da gaze- 
ta é falsa. Em officio n.º 405 o snr. delegado 
da policia diz-me: anão tive conhecimento 
de que v. sollicitasse intervenção dos agentes 
de policia para objecto algum, e muito menos 
com relação a espectaculos no Palacio de Crya- 
tal; o que é verdade é que v. me pediu 
para eu fazer enviar um officio ao snr. admi- 
nistrador do 3.º bairro, outro a D. Carlos Me- 
'za, e outro a Pena e Bastos, ao que eu sa- 
tisfiz.» 


guintes condições : 
1.º Conformar-se com os regulamentos e 
providencias das authoridades. 


2º Registrar o alvará na delegação dal. 


inspecção dos theatros e no governo civil. 
Qualquer que fosse a intelligencia do snr. 
Souza Lobo, menos discretamente invocada 
para o caso, é evidente que sendo verdade o 
que disse a tal gazeta, s. exc.* errou. 
Tambem contra similhante asserção fal- 


lam dous offícios da direcção do Palacio de! 


Crystal. 

Um d'elles, em resposta àsminhas instan- 
cias para ser registrado o alvará, é assim con- 
cebido : 

Temos a honra de accusar a recepção dos dous 
ultimos oflicios de V., em que nos péde para lhe en- 
viarmos o alvará de licença a fim de ser por V. re- 
gistado. 
Em 
motivo dos muitos trabalhos a nosso cargo não satis- 
fizemos com a promptidão precisa dexigencia de 
V., o que hoje fazemos pedindo a V. nos desculpe da 
falta involuntaria que commettemos. 

N'outro officio a direcção reconhece bem 
o quese lê no art. 32 do regulamento dos 
theatros, e diz-me assim : 

| Relativamente à approvação dos cartazes para 
representações publicas, o nosso desejo é seguir 
que esti em uso para os outros estabelecimentos; 
porém, sendo já tão pesado o serviço d'esta direcção, 
muito lhe conviria, não havendo inconveniente, que 
da typographia do sur. Gandra podessem mandar 
directamente os cartazes à inspecção. 

Este officio é bem recente; tem data de 3 
de novembro de 1366. 

Lê-se aindan'esse diario : 

Posto que a digna direcção do Palacio de Crye- 
tal soubesse que nada valia o officio que lhe tinha 
sido dirigido por uma authoridade, que não podia 
reconhecer em taés cousas, consta-nos que se diri- 
giu ao sur. administrador do respectivo bairro e que 
esta authoridade respondera que podiam continuar 
os divertimentos no Palacio, porque estava na ad- 
ministração a respectiva licença, e que se algum 
inconveniente houvesse de que se fizessem os exer- 
cicios gymnasticos na nave central, a mesma autho- 
ridade teria ordenado o que fosse necessario orde- 
nár, como a ella e só a ella competia, 

Outro erro. O snr. Castro Portugal n'um 
officio de 30 de outubro dizia-me que «o apro- 
ximado da hora, e cerca de 2:000 pessoas 
já dentro do edificio obstavam a que podes- 
se satisfazer a minha requisição.» Em ofh- 
cio de 10 de novembro affirma-me que «para 
à concessão do espectaculo no Palacio de Crys- 
tal ninguem se lhe dirigiu.» 

À propria direcção do Palacio reconheceu 
que não tinha a licença como a desejava. Re- 
quereu-a e foi-lhe concedida em portaria que 
já mandou registrar n'esta delegação. 

O mesmo periodico acerescenta : 

Para evitar pendencias d'esta ordem, de que 
não gostam os cavalheiros que constituem a dire- 
cção, esta escreveu ao enr. Palmeirim, segundo nos 
consta tambem, para ser reformada a licença em 
termos taes que não possam continuar exigencias 
feitas incompetentemente e para cousas sem utili- 
dade conhecida, e aquelle cavalheiro, que é o agen- 
te do Palacio em Lisboa, respondeu que vinham or- 
dens para que o inspector geral dos theatros não se 
intrometta em cousas para que é incompetente a sua 
authoridade theatral. 

O sor. Luiz Augusto Palmeirim escreveu- 
me em 5 de novembro: 

A minha ingerencia, unica, no negocio a que v 
allude reduziu-se a requerer da respectiva authori- 
dade a ampliação do alvará de licença para espe- 
ctaculos públicos dentro das naves do palacio de 
crystal. Esta licença obteve-se, como era de rasão, 
(1) A pessoa de v. foi alheia à solução official d'esta 
pendencia. Todos cumpriram o seu dever: o gover- 
no v. ceu. 

No mais que escreveu a folha a que allu- 
do não encontro dizer nenhum que não seja 
fandado em factos com que não concordam os 

ocumentos cuja publicação lhe peço. 

12 de novembro de 1866. 

Seu collega muito amigo 
J. J. RODRIGUES DE FREITAS JUNIOR 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte ofiicial do Píiario de 
' Lisboa n.º 256 de 10 de novembro 


WINISTBRIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


"Despachos effectuados por decretos de 8 do cor 
rente. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncio para a arrematação, no dia 19 de de- 
zembro, de bens de corporações religiosas dos distri- 
ctos de Santarem, Leiria e Coimbra, que são des- 
amortisados em virtude das leis de 4 de abril de 1861 
e 22 de junho do corrente anno. 

— Continuação do annuncio para o pagamento 
dos vencimentos do mez de outubro a diversas clas- 
ses. 

MINISTERIO DA GUERRA 


Ordem, n.º 41, do exercito. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA B ULTRAMAR 
Portarias relativas a isempções do recrutamento 
da armada. 


DT A — e DD e TT e e em e me a 


NOTICIARIO 


Remissões de recrutas. — A im- 
portancia das remissões de recrutas, que en- 
traram vo cofre do governo civil durante a se- 
mana finda, foi de 5:2265700 réis. 

Registro hypothecario. — Che- 
garam emfim ao governo civil os livros para 
o registro hypothecario. Dizem-nos que hon- 
tem foram expedidos oficios para os snrs. 

[administradores mandarem buscar á repartição 
'do governo civil os livros que lhes perten- 
“cem, a fim de se pôr em vigor a lei hypothe- 
“caria. 

"— "Womada de posse, —Effectivamen- 
ta tomou hontem posse da administração do 
3.º bairro o snr, Aloysio Augusto de Seabra, 


resposta cumpre-nos declarar-lhe que por | 


| Omumero de carros que durante o mesmo 
mez carregaram estrumes para fóra de bar- 
reiras foi de 2:038. 

Total dos carros 18:309. 

Consumo de carnes verdes.-- 
o mez de outubro ultimo foram abatidas no 


matadouro publico de Paranhos 1:338 rezes, |. 


sendo 1:152 bois,616 bezerros e vitellas,e TO 
carneiros. Estas rezes produziram em carne 
o peso total de 280:160 kilogrammas. 
Encendio. —No domingo, ao meio dia, 
deram as torres signal de incendio, que se 
manifestou em uma propriedade do snr. João 
José de Almeida, na rua dos Marinheiros, em 
Villa Nova de Gaya. Lume do fogão incen- 
diou alguma lenha e carqueija, do que resul- 
tou ficar em completa runa uma agua-furta- 
da, sem prejuizo do resto da propriedade. . 
Compareceram immediatamente as autho- 
ridades locaes, e os soccorros foram promptos, 
mas não chegaram a funccionar as bombas da 
cidade. Si o ac dn E 

Dizem-nos que o prejuizo se póde calcular 
em 1505000 réis, e que seria muito maior se 
o incendio se manifestasse em hora em que não 
podessem ser tão promptos os soccorros, por 
existirem aguas-ardentes na mesma casa. 

Tentativa de suicidio. — No do- 
mingo, pouco depois do meio dia, lançou-se 
abaixo do muro das Virtudes Adelina da Con- 
ceição, de 18 annos de idade, filha de Anto- 
nio da Cruz Gomese de Dula da Conceição, 
moradores em S. Ildefonso. Escolheu a parte 
mais alta do muro como quem estava bem re- 
solvida a pôr tão triste termo á existencia ; 
comtudo, ainda hontem estava viva ás 9 ho- 
ras da manhã. 

Quê seria o que moveu aquella desven- 
turada a um acto tão deploravel? Não se sabe, 
mas aos 18 annos tem o coração tanto poder 
sobre a cabeça, que quasi sempre o suicidio 
se explica por amor. 

A mulher que a naturesa fez tão intelli- 
gente, tão apta para os trabalhos da imagi- 
nação, tão capaz de grandes actos de abne- 
gação e de heroismo, vemol-a assim,por deplo- 
ravel aberração do espirito, procurar a morte 
como se a sua vida fosse de sobejo no mundo, 
como senão viesse à terra para cumprir mais 
altos destinos. | 

Dizem-nos que Adelina da Conceição ca- 
hiu direita, mas quando chegou abaixo tom- 
bou para um lado e feriu-se na cabeça. 

Cemiterivs. — Consta-nos que, não 
tendo os peritos respondido satisfactoriamen- 
te á pergunta que lhes foi feita se o terreno es- 
colhido pela Ordem Terceira de S, Francisco 
e irmandade do Terço e Caridade, proximo a 
Agramonte, tinha ou não as condições preci- 
sas para n'elle ser construido o cemiterio, pe- 
lo governo eivil foi expedida ordem ao admi- 
nistrador do 3.º bairro para que os mesmos 
peritos respondam ao seguinte quesito: —tem 
ou não o terreno de que se trata as necessarias 
condições de salubridade publica para servir 
de cemiterio? 

Fallecimento.— Falleceu no domin- 
go, pelas 3 horas da tarde, com 68 annos de 
idade, a sor.” D. Maria do Carmo de 
Lemos Teixeira de Aguilar, condessa de Sa- 
modães, viuva do 1.º conde e 1,º visconde de 
Samodães, o snr. Francisco de Paula de Aze- 
vedo Teixeira de Carvalho. 

Fazem-se-lhe hoje às Ave-Marias os res- 
ponsos de sepultura na igreja do Terço. 

Creança envenenada. — Deu hon- 
tem entrada no hospital da Misericordiao me- 
nor José Gomes, de oito annoz, morador nos 
Guindaes, por ter bebido uma porção de aci- 
do sulphurico que industriosamente lhe minis- 
trou outro rapaz. Este evadiu-se, mas a poli- 
cia trata de descobril-o para ver se lhe modifi- 
ca taes assomos de malvadez. 

Jogo e prisão. —No sabbado á noute, 
sabendo a policia de Massarellos que na rua 
do Campo Alegre se dava jogo prohibido na 
taberna de Domingos José Barbosa, procedeu 
á competente diligencia e alli encontrou com 
effeito o dono da locanda jogando jogo peoti 
bido com mais sete individuos. Todos foram 
presos e hontem foram remettidos pelo 3.º 
bairro para o respectivo tribunal criminal,com 
as cartas apprehendidas. 

Diz a parte de policia que n'aquella casa 
se reunem individuos suspeitos de ladrões, e 
que já em 19 de julho ultimo a administração 
do 3.º bairro expoz ao juiso criminal o que era 
aquelle receptaculo de gente de má vida com 
o seu aspecto e apparato de taberna, 


mMegeição.—Consta que o sor. barão 
de Nova Cintra pedira licença a sua ma- 
gestade para regeitar o titulo de visconde 
com que el-rei se dignou ultimamente agra- 
cial-o. 

sagrado e profano. —Ouvindo no 
domingo passado executar em orgão de igre- 
ja uma contradança e varios trechos das ope- 
ras «Lucrecia Borgia» e «Fausto», lem- 
brou-nos que já ha tempos tinhamos fei- 
to ligeiras considerações sobre o respeito 
devido aos templos, e sobre irreverencias que 
com frequencia se praticam dentro d'esses 
edificios destinados á oração ea respeitaveis 
ceremonias do culto. 

E' hoje muito vulgar o ouvir-se, durante 
o augusto sacrifício da missa, um orgão que 
executa polkas, contradanças, walsas e tan- 
gos, ou, durante uma festividade, uma or- 
chestra que se desentranha em trechos de 
operas com que foi composta uma missa. 


Este abuso dos templos lembra-nos outro 
—o das eleições. Nonca se viu que as paixões 
politicas despissem ú porta de uma igreja a 
sua energia para se conservarem tranquil- . 
las e serenas na presença de um Deus de man- 
sidão e bondade; mas é sempre nas igrejas 
que se verificam eleições que em outra qual-. 
quer parte não seriam mais tumultuosas. 

| Aletoua força ?—No «Diario popu- 
lar», folha noticiosa de Lisboa, lê-se o se- 
guinte: | 
' Houve grande conflicto à chegada do batalhão 
de caçadores n.º 9,90 egudo da dels ectiçvo com- 


ves 

mandante e o encarregado da delegação fiscal das. 
Devezas, chegando aquelle, depois de chamar..... 
e proferir outras amabilidades contra o author das. 
leis fiscaes e seus executores, a amesçar com o em- 
prego da força,sé os empregados insistissem em que- 
rer verificar a sua b y à dos mais ofliciaes e a 
de suas familias, dando em seguida ordem para que 
não consentissem na verificação, o que se realizou. 

Foram tomadas testemunhas d'esta desagrada-. 
vel oceorrencia, e à vista da parte oflicial, que a es- 
tas horas já deve ter sido dirigida ao governo, é de. 
esperar que o snr. ministro da fazenda, de accordo 
com o da guerra, obrigue o referido commandante a . 
dar as necessarias satisfações aos empregados offen- 
didos, e que nada mais fizeram, por outra, que nada” 
mais queriam fazer, que cumprir a lei, 

Ja ha dias que nos tinham relatado isto 
mesmo, e apesar de nos merecer credito a pes- 
soa quenos dava esse conflicto como um facto, 
não o noticiamos porque nos parecia de todo 
o ponto extraordinario. Hoje achamos essa ac- 
cusação formulada na mencionada folha de 
Lisboa. Se não é sem fundamento, é tão justa 
a censura quanto é deploravelo facto, e para 
despil-o de tudo o que elle tem de reprehensi- 
vel, não vemos na verdade outro meio senão 
ode se dar a devida satisfação aos emprega- 
dos que foram offendidos por quererem dar in- 
teiro cumprimento á lei, . 

' Falacio de Crystal. — Eflectuou-se 
no domingo pelas 4 horas da tarde no salão dos 
concertos do Palacio de Crystal a inauguração 
do curso musical, conforme estava annunciado. 
Antes de começar a ceremonia dainauguração, 
á qual presidiu o snr.governador civil barão de. 
S. Januario,tocou a banda do palacio uma peça 
de musica à porta da sala, Em seguida leu o 
spr. visconde de Villar Allen o seguinte dis- 
curso: 

Senhores. —Eu me congratulo comvosco ao ver- 
vos reunidos n'este recinto para fing tão louvaveis, e 
por me ser permittido inaugurar solemnemente a 
abertura da primeira eschola regular de musica, pro- 
fessada por principios scientificos, n'esta cidade q 
provincias do norte, E” mais um passo no caminho 
do progresso civilisador,—mais uma eloquente res- 
posta aos malevolos detratores da ideia fecunda do 
Palacio de Crystal —é, pelo menos, um ensaio para. 
a obra futura daregeneração do povo: por quanto 
sabem todos a poderosa influencia da musica para 
movero coração do homem— a lyra de Orpheu a le- 
vantar cidades, amansar feras, e polir a rudeza dos 
costumes, em gua significação allegorica já traduzia 
a virtude da musica. Nas scenas da vida domestica 
ella celebra as alegrias natalicias e nupciaes, e no 
passamento modula as tristezas do dó e luto: — nos 
campos ella faz esquecer o rigor dos trabalhos agra- 
rios—ella eublima os grandes sueceseos nacionaca-— 
os regosijos publicos: — nos arraiaes accende o en- 
thusiasmo do guerreiro, e depois exalta a gloria dos 
seus triumphos:—nos templos o espirito aos lonvores 
do Altissimo— adoração do Senhor: — na oficina 
do operariosõa o hymno do trabalho, Os beneficios 
da musica estendem-se até ao leito da dôr; —quan- 
tos enfermos embalados ao som da musica se ador- 
mentam!! E a fanesta praga chamada suicidio que 
lavra fatalmente contagiosa, poderá, talvez, ser con- 
jurada pelo encanto da harmonia:—na bella Ttalia, 
paiz classico da musica, menos victimas aponta a cs- 
tatistica, 

Em resumo—a musica, além de ser utilissima 
recreação, amenisa 08 costumes, promove o aperfei- 
çoamento moral do homem, babitua-o 4 ordem—e 
submissão—sem o aviltar, E' para conseguir tão 
proficuas vantagens, para tornar a arte da musica— 
popular—barata para todos—e para muitos gratuita, 
e assim propagal-a até ás classes inferiores da go- 
ciedade que a direcção do Palacio de Crystal sepro- 
põe instituir, e vai abrir uma academia regnlar de 
musica denominada— Academia de Musica do Palacio 
de Crystal Portnense—, cujo programma, publicado 
pela imprensa periodica, tereis lido; preenchendo 
d'este modo a falta que geralmente se notava entre 
nós na educação liberal da mocidade, falta quesin- 
da mais se fazia sentir depois da suppressão das 
ordens religiosas, que eram como perennes viveiros 
de bellas-artes, e depois da decadencia das capel- 
las musicaes, que tinham florescido tanto, 

Offerece o Palacio as melhores condições locaes 
para satisfazer cesta necessidade do ensino da muei- 
ca-—a sua espaçosa nave central, tão appropriada 
para os grandes concursos musicaes, no fundo da 
qual o grandioso orgão—o salão dos concertos em 
optimas condições acusticas—juntando a isto o fa- 
vor e concorrencia do nogso povo tão philarmonico— 
a bonevolencia das authoridades—o zelo e talento dos 
mestres—a nesiduidade, estudo e dedicação dos alu- 
mnos, tado promette e agoura à esta tentativa um 
proximo faturo lisongeiro, vindo a florecer por ven- 
tura entre nós uma arte tão civilisadora, quasi este- 
rilisada até aqui. Será mais um triumpho devido sos 
esforços, brios e fervor da sociedade e direcção do 
Palacio de Crystal, que apesar da inveja e seus fu- 
rores, unicamente movida pelo amor da patria, sabe 
postergar a ingratidão de malevolos e degenerados 
—por que ella tem sempre diante dos.olbos as sen- 
tenciosas palavras da despedida do immortal princi- 
pe—pr'meiro protector d'esta sociedade,cujo finamen- | 
to hoje commemora a historia .,. 

Malfadado Pedro V, se tu poderas vir entre nós 
—a presidir a esta festa de civilisação!!,.. quedigo 
eu?! fsi sóo corpo que desceu á terra; e teu espirito 
inspira-nos, fulgura em nossas almas como a tus sau- 
dade vive perpetua em nossos corações, aonde resoa 
o echo solemne da tua voz-=«o Porto é o primeiro em 
todas as iniciativas uteis e fecnndas», , 

Terminada a leitura d'este discurso, foi 
lida e assignada a acta da sessão e encerrada 
a solemnidade, tocando a banda do palacio o 
bymno de S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz T. 


Ficou assim inaugurado 0 curso de musica 


| A mesma folha disse: 


os illustres filhos do fallecido duque de Pal-. 
mella : | 


Sar. redactor. — Ainda que o elevado caracter 
do duque de Palmella seja bem reconhecido, e ge- 


Não é de certo com estas e com ainda mais 
graves profanidades, como são modinhas po- | estabelecido pela Sociedade do Palacio de 
pulares, que se prenderá a attenção aos actos Crystal. 

religiosos, e se conservará nos espectadoreso| Companhia lyrica.—Cantou-se hon- 
sentimento pio de que deve estar animado tem pela segunda vez a opera de Donizetti 


. no 


* defender esso governo e defender os direitos d'es-, 
Be poder civil, deplorando profundamente a sacrile- 
+ usurpação das províncias da Santa Sé, como já 


e o e mm E 


—— O asas cana am 


08, € como o os outra vez, lasti- 1; S. Leo, Serm. 8.º, al, 82. os divertimentos que costumam ter lugar no Palacio do palacio. Da legalidade é que se tractava. E'ieso, . , , 
o-nos e protestando pelo melhor modo que nos é (9) S. João Chrysostom., Homil. 30, in. cap. IL e nos seus jardins. mesmo v que lealmente reconhece o snr. Palmei- | quem à elles assiste. «Lucrecia Borgia». À 
possivel “O. Jenesis. | Quando The veio essa licença, foi apresentada, rim. | Fstemal vem já de longe. Ha tresseculos, O desempenho correu mais regularmente 


| 
| 


— e 


do que na primeira noute, sendo alguns artis- 
tas applaudidos em differentes trechos, com es- 
pecialidade a snr.* Poinsot no rondó final. 

Festa philantropica.—Os festejos, 
que já se tinham annunciado para setembro 
ultimo no Palacio de Crystal, começaram hon- 
tem, que foi o primeiro dos 6 dias destina- 
dos, depois do adiamento, para esta diver- 
são. Consistiram elles nos exercicios gymnas- 
ticos executados pelos acrobatas Penna e 
Basto, que, na forma do costume, receberam 
justos applausos. 

A'manhã, segundo dia dos festejos, have- 
rá ás 3 e meia horas da tarde concerto em 
que tomam parte as“bandas de infanteria 5 
e 18e a do Palacio de Crystal. 

"Desastre. —Hontem, ás 4 horas da tar- 
de, um carpinteiro, por nome Silvestre de Sou- 
za, natural de S. Porfins, cahiu de umas obras 
em que andava na rua das Fontainhas. 

O infeliz, que ficou bastante maltractado, 
foi conduzido ao hospital da Misericordia, on- 
de se acha em tractamento. 

Fallecimento.—Falleceu hontem ás 
7 horas da tarde o snr. Antonio Joaquim Fer- 
nandes de Carvalho, pharmaceutico, mora- 
dor na rua dos Caldeireiros. Fazem-se-lhe 08 
responsos de sepultura hoje ás Ave-Marias 
na igreja da SS. Trindade. O finado, que fez 
testamento em 2 de junho do corrente anno, 
nomeou seus testamenteiros os snrs. João 
Marques e Antonio Moreira Lobo, e deixou 


os seguintes legados : 
| A gua a gi Severina Fernandes de Car- 


valho,2008000 réis. 
A ita irmã Ermelinda Joaquina Fernandes de 


Carvalho,2008000 réis. 
SAT E creada Anna Rita de Lima, 4008000 réis. 


Ao hospital do Carmo,4003000 réis. . 

Ao hospital da Trindade,4005000 réis. 

Ao hospital do Terço,4008000 réis. 

Ao recolhimento dos Meninos Desamparados, 


1005000 réis. 
“Ao recolhimento das Meninas Desemparadas, 


no Postigo do Sol, 1003000 réis. 
Ao collegio dos Meninos Orphãos, 1003000 réis. 
Ao recolhimento das Meninas de Infancia Des- 


alida,1005000 réis. 
y Ao Asylo do barão de Nova Cintra, 1008000 


ER 
Ao Asylo de Mendicidade, 2008000 réis. g 
A! casa de detenção dos rapazes das Carvalhei- 


ras, 1608000 réis. 
"Ao Asylo das Raparigas Abandonadas,1005000 


réis. 
A' Creche,1008000 réis. 
Ao Recolhimento das Velhas do Camarão réis 


003000. | 
A's mulheres do Aljube, 1008000 réis. 
Esmola de 200 réis a cada lazara e lazaro, e en- 

trevados da rua das Fontainhas. 
Duzentos réis a cada azylado e azylada do Asy- 


lo de Mendicidade. 
Duzentas esmolas de mil réis a pobres neces- 


gitados. 
A! pobre entrevada Maria Custodia,68000 réis. 


Ao dito José Luiz Gajoto,68000 réis. 

Outro incendio. —Manifestou-se es- 
ta madrugada um incendio na padaria de 

%o de milho, estabelecida na casa n.º 29 à 
33 da rua da Boa Hora. NTEs 

A patrulha que girava n'aquelles sitios foi 
quem deu o sigual de fogo às 4 horas e um 
quarto da madrugada. 

Apesar de terem acudido as bombas com 
a presteza que era possivel a casa ardeu to- 
da, e á hora em que escrevemos, (7 e meia) 
póde-se considerar o incendio dominado, con- 
seguindo-se salvar as duas casas contguas 
que estiveram em grande risco de serem 
tambem pasto das chammas. 

Em uma d'estas casas mora o distincto fa- 
cultativo e operadoro enr. Almeida, e na ou- 
trao snr. Claudino Braga empregado na al- 
fandega. | 

“Ao principio houve falta de agua por não 
haver por alli depositos, e o que valeu fo- 
ram os poços dos quintaes visinhos, a que 
foi necessario recorrer. 

O fumo era tão intenso que não deixava 
trabalhar. 

Compareceram de prompto as authorida- 
des no lugar do sinistro. os 

A primeira bomba que chegou foi a da 5.º 
secção, estacionada na rua da Boa Vista. - 

Parece que a causa do incendio fôra devi- 
da a terem alli esta noite andado os carreiros 
a tirarem o estrume e que por descuido dei 
xassem cabir lume no grande deposito de le- 
nha e carqueja que havia na casa. 

Hecorrencias policiaes. —Manoel 
da Silva Loureiro e Manoel de Paiva, pedrei- 
ros, foram presos hontem por motivo de de- 
sordem e mutuo espancamento. Cousas do 
frio. Pelo 2.º bairro foram remeltidos para 
onde o ar um pouco desagradavel que já vai 

“sopranido não os obrigasse a procurar um ca- 
Torifero no murro ou na paulada. 

Maria das Neves foi preza por querer aque- 
cer-se por outro methodo, isto é com a roupa 
de cama do seu proximo, Tinha furtado uns 
dez ou doze lençoes a seu amo o snr. Joaquim 
da Costa Guimarães, da rua-de 5. Domin- 
A ac la 

“Mais um methodo de aquecimento do cor- 
vo. Embriaguez e resistencia-á authoridade. 


réi 


foi preso e pelo 2.º bairro remettido para o 
tribunal policial. o ; 
Novo tenor. —Diz o «Diario de No- 
ticiass queo cantor portuguez, 0 snr. ilva 
pi, te ha mezes de Ttalia, ond fôra 
aperfeiçoar-se nas aulas de canto, se acha es- 
cripturado na qualidade de primo-tenor, para 
o theatro lyrico d'esta cidade. 
“Loteria de Lisboa. —Publicou-se o 
Jano para a 12.º extracção do anno de 1866- 
1867, que ha-de ter lugar no dia 24 do cor- 
rente. 
O seu capital será de 22:5008000 réis, 


formado de 5:000 bilhetes a 45500 réis cada 


um. 
Haverá 1:254 premios e 3:746 brancos. 


Os premios são os seguintes: 1 de 7:0005 


—1 de 1:0005—1 de 6005—1 de 5005—1 
de 4005—2 de 3005 — 3 de 200510 de 
1005— 15 de 305—18 de 203 —1:200 de 6: 
e 1 de 905 ao numero que se extrahir depois 
de tirados os mais premios. 

A Virgem Guaraciaba. — Lê-se no 
«Jornal de Lisboa» : | ea e 


- 


Acabade ser publicado pelos snrs. Afra & 0.º o 
uisto e illustrado escriptor | do ministro Seward que lhe dizia : 


romance original do bem 
enr. Pinheiro Chagas «A 


irgem Guaraciaba». 


“ Constitue este bello romance a primeira das chro- 


nicas brazileiras. 
N'este 


ciar o tempo que va! correndo. 
Se o author da 


ter grande extracção.. 


Cabe tambem aqui, por amer às letras patrias, 
testemunhar merecidos encomios sos editores, que 
Ci égioo ao publico o ensejo da leitura de tão 


ella obra, 


Funeral. —Na semana passada falle-. 
ceu a bordo da fragata russa que se acha fun-' 
- deada nó Tejo um tenente de marinha per: 


* o que fez Avelino Pereira, que por isso 


romance, com tanta felicidade escripto pe- 
lo snr. Pinheiro Chagas, tratou o author em imagi- 
noso estylo e bem logrado estudo muitas scenas que 
- captivam € deleitam, não poucas horas. Ha n'ellas tal 
verdade, que 6 leitor percorre as paginas sem &pre- 


«Virgem Guaraciaba» produzir 
iguaes romances € de tão subido quilate Jitterario, o 
que esperamos, porque para 1580 é o seu bello talen- 

.to, não poderá receiar que as suas obras deixem de 


tencente á guarnição da mesma fragata, 
seu cadaver foi sepultado no cemiterio dos 
allemães, 
o «Jornal do Commercio» de Lisboa nas se- 
guintes linhas: + | 

- Desembarcou hoje ás 11 horas na ponte do ar- 
senal o cadaver de um tenente da marinha pertencen- 
te 4 guarnição da fragata russa de instrucção surta 
no Tejo. 

Foi esperado no arsenal pelo snr. inspector e al- 
guns officiaes da nossa marinha, | 

Na frente do prestito iam cinco marinheiros, le- 
vando um d'elles um thuribulo coberto com crepe : 
seguia uma traquitana preta com o capellão da fraga- 
ta. Esta traquitana levava o sacco aberto, onde 1a 
um marinheiro sentado e voltado para o padre com 
um livro na mão. 

Este trem ia acompanhado por homens com ar- 
chotes. 

Seguia-se depois a berlinda com o caixão e em 
cima d'este iam duas espadas atravessadas com o cha- 
péu armado do fallecido. 

A berlinda ia rodeada por officiaes da marinha 
russa, e atraz d'ella o commandante da fragata e o 
consul, um grande numero de officiaes tanto russos 
como americanos, depois tres corneteiros e tambores 
com os instrumentos cobertos de preto. Ia depois s 
charanga com o bombo na frente. 

Este instrumento tocava-o um musico conjunta- 
mente com os pratos, um dos quaes preso ao bombo 
e o outro na mão. 

Uma força de 80 marinheiros armadose comman- 
dados por um official fechava o prestito. 

Concorreu muita gente ás ruas do transito. À 
musica tocava efera harmoniosa, 

Foi sepultado o cadaver no cemiterio dos Alle- 
mães, estabulecido na rua do Patrocinio, à Boa Mor- 
a Uma senhora acompanhou a pé o prestito fune- 

re, 

A capella está ornada com um pequeno altar co- 
berto de preto e com um crucifixo preto tambem co 
mo & cruz, que está entre dous castiçaes com velas de 
cera. 

A' encommendação estava o capellão com o thu- 
ribulo, sendo-lhe o incenso ministrado por um homem 
de bordo. 

O caixão era incensado segundo o uso da igreja 
romana. 

" Entoaram os responsorios alguns officiaes infe- 
riores, que se houveram com muita harmonia. 

O padre usa de barba até à cintura; traja uma 
especie de chapéu coberto-de preto, e capa e batina 
guarnecidas de galões de prata. 

O caixão foi sepultado na cova dentro de uma 
caixa alcatroada e depois que lhe foi pregada a tam- 
pa todos os convidados lhe deitaram terra em cima. 

As descargas foram boas, com as pontarias mui- 
to altas. 


As espingardas não/são de agulha. 

O traje das ordens religiosas. 
—Imaginam muitas pessoas que a tunica, O 
escapulario e a cogula dos frades eram tra- 
jes característicos das corporações religiosas 


“le comtudo tal não ha. A variedade de cores 


e de talhes usada pelas ordens de recente da- 
ta apenas modificou a primitiva uniformida- 
de e em nada destroe a verdade de se dizer 
que o vestuario fradesco só deixou dejser 
commum com o decorrer dos seculos, a cuja 
acção escapou em parte o monaquismo, zelo- 
so das tradicções antigas. À tunica era ves- 
tido romano proprio de mancebos e a cogula, 
citada por Marcial, foi traje do vulgacho e 
da gente do campo, á maneira de capote. 
O escapulario era usado pelos pobres na de- 
cadencia do imperio romano. A' medida que 
o tempo foi derivando, a roupa dos monges foi 
assumindo uma apparencia, que tem enga- 
nado a muitas pessoas. Aconteceu exacta- 
mente o mesmo com a vestimenta e os ou- 
tros adereces, que estamos acostumados a ver 
durante a missa e que nos encheriam de as- 
sombro se os encontrassemos numa rua ou 
n'umã praça publica. Um padre paramenta- 
do é um personagem rigorosamente histori- 
co, de cujas differentes roupas se póde fazer 
uma pormenorisada chronica. 


& divorcio nos Estades-Uni- 
dos. — Tem-se fallado muito das leis sobre o 
divorciona America, e principalmente da fa- 
cilidade com que são postas em, execução no 
Estado da Indiana. 

Com effeito, a Indiana é o paiz abençoado 
dos esposos cançados da vida matrimonial. 
Seis mezes de residencia n'aquelle Estado é 
quanto basta para se obter um divorcio, quan- 
doa pessoa de quem outra quer separar-se 
habita em outro ponto da republica. Assim, 
um cidadão do Ohio, do Kentucky ou do Mis- 
suri, que já não está para aturar a sua metade, 
vai viver seis mezes na Indiana. Já se sabe 
o que isso quer dizer. 

A este respeito a chronica mundana de 
Washington conta uma curiosa anecdota, cujo 
heroe é o senador B..., uma das boas cabe- 
ças do congresso. | 

Na epocha das desordens do Kansas, par- 
tiu o senador para aquelle territorio, deixan- 
do sua mulher na capital da Indiana, logar 
da sua residencia commum. 

Em suas peregrinações, o senador occu- 
pou-se muito com a politica. Tratava-se de 
fazer admittir o Kansas como Estado na União 
americana, de ajuntar mais uma estrella à 
bandeira federal, 

A senhora B.. . escreveu a seu marido 
pedindo-lhe que não se demorasse mais. « Lon 
ge de ti, ando muito melancholica», dizia ella. 

«Tem paciencia, minha querida, respon- 
deu o ambicioso politico, eu trabalho para a 
nossa fortuna». 

Assim se passou um anno. Emtim, uma 
bella noute, foi o senador bater á porta de sua 
casa, na Indiana. 

— Sou eu, menina. 

—Eu quem? 

—Teu marido. 

—Eu já não tenho marido 

— Como é isso ? | 

—Vendo que o senhor não queria vol- 
tar para casa, pedi e alcancei uma sentença 
de divorcio. 

—Mas... 

—Retire-se, senhor, não é conveniente 
que um estranho se apresente em casa de uma 
mulher honesta a esta hora. 

— Ingrata ! 

—Deixe-se de recriminações ! 

—Eu que vinha depor aosteus péso meu 
titulo de senador do Kansas !... 

— Qu senador ou não, vá-se embora; não 
me comprometta, 

Com araiva no coração, o senador partiu 
para Washington, onde occupou brilhante- 
mente a sua cadeira durante a sessão que se 
seguiu á morte de Lincoln. 

Ultimamente achava-se o senador em casa 


— Não comprehendo, meu amigo, que um 
homem na sua posição não pense em casar. 

—Não conheço mulher que me convenha 
em Washington. 

— Mas na sua terra? 

— Tem rasão. Vou lá ámanhã. 

Partiu com effeito o senador para a India- 
na,e ao cabo de seis semanas voltava á capi- 
tal federal com uma mulher pelo braço. 

— Ah, disse-lhe o ministro, que uma noute 
o encontrou só, então resolveu-se a casar ? 

— À casar não, mas a recasar. 

— Então era viuvo ? ) 

—Não, meu caro senhor, não era. 

— Não entendo. 

— Pois eu lhe explico como foi. Tornei a 
casar com minha mulher que tinha alcançado 


com a solemnidade de que dá conta |a levei aos pés do pastor. 

— Casado duas vezes ! e com a mesma mu-|ordinario, 
lher ! disse Seward rindo-se; o meu caro se-|do concelho, eleição triennal do povo, a que| | 
«|preside o corregedor por el-rei, de quem é 0/.. 
couto, e almotaceis que faz a camara. Recolhe 
pão, vinho, muito mel, cera, caça,gados,egoas, 
veados e boas pescas no Minho. N'este couto 
tiveram os frades Bentos um convento chama- 
do de S. Fins das Frestas, pelas que fazem ao|PF& 
sol as repetidas divisões de uns altos montes,e 
estava já fundado pelosannos do Senhor de 566. | Manoel Lopes Vieira Guimarães. 


nador é um homem incorrigivel. 

Gengis-Kan.—São duas palavras de 
lingua mogol, que significam rei dos reis.Deu 
a admiração dos povos estenome a um cau- 
dilho que em começos do seculo XIII sur- 
giu na Mongolia ou Mogolia, região ao norte 
da China, que não se deve confundir com a 
Tartaria. Pastores eram os habitantes d'aquel- 
le paiz que sob a protecção dos Kitans ou 
Kins, imperadores do Katay, hoje China, 
iam obscuramente apascentando os seus re- 
banhos pelas planicies e montes do paiz na- 
tal. Quem diria que entre tão humilde gente 
se embalaria o berço de um heroe? Mas a ho- 
ra tinha soado: um tumulto dos Mongoes 
slevou o aventureiro; pouco depois apodera-se 
do norte da China, dá aos seus vassallos um 
codigo militar e civil e marcha para o Occi- 
lente contra o tartaro Mahommed, senhor da 
Syria, da Persia eda Armenia. Triumphan- 
do, estabelece um grande imperio que se 
estende da Syria ao mar da China e cuja in- 
fuencia centralisadora viria a ter sabe Deus 
que effeitos nos destinos do mundo, se ao 
rei dos reis não acontecesse o mesmo que a 
Alexandre Magno e ao colosso romano. À 
morte veio em 1226 suspender a carreira do 
vencedor e fraccionar o imperio entre os seus 
quatro filhos, isto é, preludiar á total des- 
membração d'esse corpo monarchico. 

Incendio. — Escrevem de Anvers, em 
data de 1 do corrente: 

Esta noute uma nova e terrivel catastrophe veio 
addicionar-se á de que Anvers foi theatro ha alguns 
annos. O fogo d'esta vez prendeu-se a um grupo de 
casas formando o angulo direito da. planice de Nas- 
sau, uma das mais bellas praças da nossa cidade. 
'Em menos de tres horas foram presas das chammas 
grande quantidade de mercadorias e cinco edificios, 
dos quaes um botequim, duas tavernas e dous ar- 
mazens. Por muito tempo houve receio de que o fogo 
se communicasse aos navios amarrados nas proximi- 
dades do fóco do incendio. 

Eis-aqui alguns promenores d'este sinistro: 

Pela uma hora da manhã, quando os membros do 
«meeting» festejavam a sua victoria, irromperam re- 
pentinamente grandes labaredas do armrzem .do ca- 
fé Cobourg, oxde estava uma grande quantidade de 


O | sentença de divorcio contra mim. Cortejei-a vide o rio Minho, tem seu assento o conto de 5. 
como se ambos fossemos solteiros, e de novo Fins, que antigamente foi unido com Coura 
até o templo de el-rei D. Sebastião. Tem juiz 


dous vereadores e procurador|. 


Dizem foi S. Rozendo, abbade d'este mostei- 
ro, cuja virtude transplantou no de Cella No- 
va, que fundou. Florecia com grande reli- 


menos no anno de 1172 em que el-rei D. Af- 
fonso Henriques lh'o deu e demarcou, no qual 


mo, e as questões decidiam os abbades verbal- 


mente; e ou fosse então todo um com Coura,| 


ou logo dividido, acommodaram-se os mora- 
dores com as justiças de Coura, 
quinze em quinze dias lhes viessem fazer au- 
diencia. Entraram n'este mosteiro commenda- 


tarios, e pondo-se em estado que já não tinha | havia a tomar conhecimento de um requerimento | aid 

. e, cap. rtiadia 
mais de tres ou quatro monges pelos annos | feito por parte dos embargantes para se Dirobáder &lou 25 a ando prod cortiça e 13665 litros: 
um exame por peritos na escripturação dos fallidos, 
a fim de se averiguar se ella se acha regular, e con-| Hamore, 80 caixas com laranjas 
forme com a conta de ganhos e perdas apresentada |tros ou 13 pipas e 10 almudes de E 
pelos mesmos, a 6/4 vinho, 


de 1545, em que trazendo a este reino el-rei 
D. João o terceiro os padres da companhia, 
para haverem de fundar na Universidade de 
Coimbra um real collegio, em que ensinassem 
artes, entre as mais rendas que lhe applicou, 
foi este mosteiro com suas igrejas e coutos, que 
tudo era do padroado real, e ainda alli ha uma 
casa a que chamam a Torre, em que os reis 
antigos mandavam prender alguma pessoa 
grande. Para esta doação concorreu o summo 
pontifice Paulo terceiro com bullas apostoli— 
cas, pelas quaes tomaram posse os ditos padres 
no anno de 1548; são senhores universaes de 
todas as parochias e terras do couto excepto 
algumas,que nos tem pos passados dos monges 
se alienaram ; conservam o dito mordomo ou 
porteiro, e são reconhecidos cada anno pelos 
montados e baldios com o primeiro veado, cor- 
ço ou javali que n'elles matam, e com o pri- 
meiro peixe, salmão, solho ou truta marisca 


tar do 1.º do corrente mez, o commerciante d'esta 


do para juiz commissario o jurado Miguel Augusto 
da Silva Pereira, e para curador fiscal provisorio mond, 1 fardo com seda em rama. 


embargos que Oliveira Guimarães & 
João Antonio de Almeida oppozeram á concordata 
proposta pelos commerciantes fallidos Carlos Luiz 
gião no anno de 1023, e logo em sua funda-|Gubian, Filho & C.* a seus credores, na qual os fal- 
ção entendemos foi senhor d'este couto, ou ao ico haviam fee dê ds 40 por cento em ' 
etras aos prasos de 12, 15 e 18 mezes, ou entregar-| doso, 2:200 ancor - Brit 

lhes o vinho existente no acto da homologação, feito batatas, 4 caixa Si calada, 6 head . 
: tie pe . o rateio na proporção de seus creditos. Os credores | barris e 32 latas com carne dá: por E 
não tinham outra justiça mais que o mordo- sido esta Concordata com as maiorias que &| morcellas de doce, 1 dito com pe 
ei exige. 


somma do que a concordata offerece aos credores, el de duzia de garrafas nh 
em que de que os fallidos occultaram parte dos seus bens. COPEN HAGUE E RL. Acao russ Pres. 


massa contestaram os embargos por negação. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS Fins & C., 12 caixas com laranias, 50 ditas aee | 
PARA ODIA 19 DE NOVEMBRO bolas, 10 ditas com figos é mona E 


AGGRAVO MEN—Na galeota bol. Harberdina, J. H. 


BRE 
Barcellos. Antonio Joaquim Pinheiro—c. o M.P. Repito eg Herman Crea 
- , 


IL 
4 paniiadias 
É BURGO— Na escuna prus. Reclam 
panhia das Louzas, 25 nella Sa louzos. qu 
| LEITH—Na escuna ing. Mary Annie, Compa 
nhia dos Vinhos, 1068 litros de vinho; A, J. Pao 
ra BS RE ads com laranjas. E 
—Na galeota hol. Broedertro 

C.:, 2136 litros de vinho, a Ware 
HAVRE-—No palhabote Novo Alerta, Ge | 


A | 


E - “e ouzas, 25 toneladas de E he, 

Tribunal do Commercio O DOES DO 

- do Porto 
Sessão de 12 de novembro 


O tribunal declarou em estado de quebra a con- 


ça Antonio Moreira da Silva Guimarães, nomean- 


ILHA TERCEIRA—No hiate Nelson â toni A. vê 
— Entraram em discussão e foram julgadoo os TUE > tros de ia A. J. de Souza Macha- 
“ os de to: é EA R - &- 

Dedo elit ditos daditas CAE 


Cargas despachadas 


RIO DE JANEIRO —Barca Firmeza, cap.Car 


doce, 100 
reo, 1 e 
rolhas, 15 milheiroa do sal TO bardo Ra 
Os embargantes allegaram que liquidada regu-16 duzias de taboas de pinho, 1:053 liaças “de vimos 


mente a massa produziria o seu activo uma maior | 100 pipas, 4/4.º, 100/5º*, 2/88, 330/10, e 150 caixões 


º - to ts - 


Tanto os fallidos como a curadotia fiscal dalto, cap. Bengson, 158700 litros de sal e 548 quintae: 
de cortiça. qeimiaad 
Antes de se entrar na discussão dos embargos COPENHAGUE E MALMO —Escuna din, Pd 


L — Na escuna ing, Tre ae si » 


o cebolas e 7211 hi- 


BRISTO 


o » 4 


Cargas manifestadas 


O advogado dos embargantes o snr. dr. Alexan- 
dre Braga sustentou este requerimento mostrando & 
necessidade de tal exame para servir de argumento 
e prova á materia dos embargos. À 

Oraram os snrs. doutores José Antônio Videira | Ma, d0 latas com tinta, 9 fardos de linho, 51 
e Luiz Baptista Dias Ferreira; aquelle, advogado 
dos fallidos, e este, da curadoria da massa embarga- 
da, pugnando pelo indeferimento d'aquelle requeri- 
mento por julgarem desnecessario o exame na es- 
cripturação para a apreciação dos embargos. 

O tribunal pronunciando-se sobre o requerimen- 
to, votou pelo seu indeferimento. Os embargantes 
aggravaram no auto do processo pela offensa á lei. 

Julgado este incidénte passou-se á discussão 
dos embargos; oraram os advogados dos fallidos e da 
curadoria da massa d'estes, mostrando a improce- — eta 
dencia dos embargos; não houve defeza verbal por Completa descarga 
parte dos embargantes por se ter retirado o seu ad- Novembro ARA 


do. eee . 
Em seguida o nr: juiz relatou os termos do pro- E suec. Betty, 


cesso, apontou a legislação que regula o caso, é gub- LIVERPOOL -—Brigue Dulhor 


iai 
«M. n.º 804 —Fregeneda, Barco Santo 
Pinto Cl sabio 


nio de Padus, arrais J. ara, 234 saccos 
trigo e 63 ditos com farinha de dito, Eid abs “ga 


que no Minho pescam n'aquelle districto, fô- | metteuao jury para serem resolvidos os quesitos que RIGA-Barca rus. George. 


ra o quarto de todo e o de Lapella em Monção. |Julgou convenientes. - 
k P ão, O jury deu por não provados, na maior parte os 


Tem privilegios a pal couto não Morar | factos em que se fundavam os embargos, e cumpre 
homem poderoso, o que já se não observa, € | ao snr. juiz dar a sentença apreciando a materia dos 
que os moradores delle não serão obrigados a | embargos ú vista da decisão do jury e segundo o di- 
irem á guerra por quanto é seu encargo guar-| Tito go e me 


re : eo Por falta de testemunhas ficaram adiadas as 
darem no Minho o vão de Carrexil no mesmo | q goguintos causas: 


sementes de linho. Deu-se logo o signal de alarme, 
mas o fogo fez em poucos instantes taes progressos, 
que, quando chegaram os bombeiros, não só o café, 
mas as quatro casas visinhas estavam envolvidas pe- 
las chammas. 

A familia de um operario, composta de cinco pes- 
soas, surprehendida nas suas camas, deveu a sua 
salvação aos esforços de alguns homens corajosos. 


Fermos de carga 
- Novembro 12 
- "BAHIA-Barca Laura, cap. Costa. 


Pediram licença para o hir 


Não se podiam salvar as casas incendiadas, cu- 
jos andares abatiam com medonho estrondo. Os bom- 
beiros deviam, pois, limitar-se a reunir os seus esfor- 
ços para preservar Os armazens contiguos e 05 na- 
vios. Foram secundados pela gendarmeria e pelas 
tropas da guarnição. 

Durante este tempo passava-se uma scena do- 
loroga no primeiro andar do café Cobourg, oceupado 
pela familia de um capitão de navios morto n'essa 
noute. O cadaver jazia na cama, n'um quarto onde 
estava tambem uma secretária, contendo em papeis 
toda a fortuna da família, assim como valores per- 
tencentes a sociedades de previdencia. Os bombeiros 
tentaram a salvação d'estes valores. Infelizmente, 0 
primeiro bombeiro que se atreveu a issodeu uma que- 
da de uma altura de 10 metros e ficou mortalmente 
ferido. A 

Por fim os valores foram salvos. O cadaver do 
capitão foi queimado na cama; quando conseguiram 
chegar junto d'elle, estava completamente carboni- 
sado. A's 4 horas da mauhã o elemento destruidor 
cessou a sua obra. Das cinco casas não restavam se- 
nãs as paredes; as mercadorias, Os moveis, tudo es- 
tava reduzido a cinzas. 

A verdadeira causa d'este desastre ainda não 
conhecida, mas attribuem-n'a à fermentação das se- 
mentes de linho que estavam no armazem do café 
Cobourg. 

Prophecias.— Um «borda de agua», 
francez, rival de Mathieu de la Drôme, publh- 
cou as seguintes prophecias, que reproduzimos 


dos jornaes francezes : 

O «inverno» de 1866-1867 será comprido e rigo- 
roso; no mez de abril, o centro d'essa pressão norte 
estará sobre o meridiano de Pariz. 

A «primavera» será secca, fria e arida; haverá 
geadas no mez de maio; no fim d'esse mez ou nos 
primeiros dias de junho far-se-ha a passagem das zo- 
nas frias para as quentes. Teremos chuvas dez ou 
quinze dias. 

Depois haverá uma secca, que seprolongará até 
o mez de outubro; cabirão alguns chuveiros parciaes 
ou geraes; o estio não será menos secco. 

Em outubro, à passagem da zona quente para a 
fria dar-nos-ha chuvas. & 

Varias noticias. —Sexta-feira, pela 
manhã, chegou a Vianna do Castello o regi- 
mento de infanteria n.º 3, que esteve aqui no 
Porto fazendo guarnição em quanto durou 0 
acampamento de Tancos. O regimento teve 
uma sympathica recepção dos viannenses. 

—No dia 6 do corrente deu entrada na 
cadeia de Fafe Antonio Ribeiro, ex-soldado 
de infanteria 8, que havia sido preso em Bra- 
ga, por estar pronunciado pelo crime de furto 
praticado n'aquella villa. 

— A Misericordia da villa de Constancia 


obteve authorisação régia para adquirir reis|p 


30:0008000 em inseripções, legados pela 
snr.* D. Maria Balbina Franco, da mesma 
villa. 

— Já terminou a syndicancia que os snr's. 
Alberto de Moraes, 1.º official da alfandega 
do Porto, e Francisco José Pacheco, 1.º offi- 
cial da alfandega de Vianna, foram encarre- 
gados de fazer aos actos practicados pelo 
snr. João Teixeira Guerreiro, director do cir- 
culo da alfandega de Valença. 

— À Associação dos Artistas de Coimbra 
nomeou seu socio honorario o snr. Francis- 
co Vieira da Silva, empregado na direcção 
do «Diario de Lisboa». 

— Os pescadores da costa do Furadouro 
colheram no dia 1 do corrente uma prodi- 
giosa quantidade de sardinha que foi ven- 
dida por 5:8345950 reis. O imposto d'esta 
pesca montou a 3895568 reis. 


Factos diversos 


Sahiu 4 luz o n.º 3 do «Semanario dos 
filhos de Maria», publicação feita n'esta ci- 
dade sob a direcção do snr. Francisco Perei- 
rade Azevedo. 


Subscripção para os pobres de 
villa Franca 


A subscripção promovida em Leça da Palmeira 
a favor dos pobres de Villa Franca, Amorosa, Corpo 
Santo, ete, atacados de febres intermittentes, produ- 
ziu a quantia de 1525150 réis, a qual foi despendida 
da seguinte maneira : 


Soccorros em dinheiro. ......... 825670 
PENA O id A ca iara Nom PUB 503660 
Carne, mantas, etc... .....s. e.» 185820 

RAE stidinso 1525150 


Todos os documentos relativos áquella snbscri- 
pção podem ser examinados, em Leça da Palmeira, 
em casa do sor. Joaquim Luiz de Araujo. 


ANTIGUIDADES 


PORTUGAL EM 1700 
(Contipuado do n.º 262) 
Couto de S. Fins 
A tres leguas da Villa dos Arcos, entre o 
norte e poente, na raia de Galliza, a quem di- 


termo. Importam os sabidos, que se pagam a A. Antonio 


este mosteiro, 3205000 réis, e os dizimos das 
igrejas do Couto 4005000 réis, fóra as que es- 
tão em outros concelhos, que ao todo será um 
couto. Tudo vai para o collegio de Coimbra, 
deixando só congrua para superior, e dous ou 
tres religiosos que ordinariamente aqui assis- 
tem. Chama-se S. Fins por uma ermida em 
que estava S. Felix martyr de Girona, pouco 
acima do mosteiro, a que chamam S. Fins o 
Velho; alli tem sua santa cabeça, que preser- 
va deraivar aos mordidos de cães damnados, 
quando a buscam para remedio, e reliquias de 
S. Rozendo e outras, que se não sabem de que 
santos sejam. 

As igrejas deste couto são o mosteiro de 
S. Fins, S. Christovão de Gondomil, aonde 
está uma torre com fóros sabidos annexos à 
casa de Agra, que dos Abreus, senhores de 


e| Regalados, se desannexou por successão, e pe-|, 


la mesma se uniu á de Soutomaior, condes de 
Crecente, marquezes de Tenorio em Gralli- 
za; não alcançamos que solar fosse, mas que 
seria dos senhores do Couto, e que entrando, 
em tudo os viscondes, dariam esta torre em 
casamento com filha sua aos senhores de 
Regalados, aonde casaram algumas. Santia- 
go de Boivão, em cujo districto estão rui- 
nas de um castello, a que com difficuldade 
se sóbo; uns lhe chamam da Forna, outros a 
Penha da Rainha, e os mais o castello de 
Frayão, aonde as justiças de Coura se ajun- 
tavam a fazer audiencia á gente d'aquelle 
concelho e d'este couto, antes que de todo 
apartassem um do outro. S. Mamede, Santa 
Marinha de Verdoejo, que algum tempo se 
chamouS. Martinho. Em estas cinco parochias 
apresenta o collegio de Coimbra curas an- 
nuaes, e renderá a cada um mais de 40,000 
reis; em todas ha 420 homens, que antiga- 
mente se dividiam em duas companhias, que 
provia o mosteiro, hoje faz a camara capi- 
tão, andam em uma de famosos soldados, 
como nestas ultimas guerras com Castella o. 
mostraram, sendo seu capitão Gaspar de 8. 
Miguel da Gama. Estão no districto deste 
couto, no meio do rio Minho, duas ilhas, a 
do Verdoejo e a de Lagos de rei, em as 
quaes pasta muito gado e se colhe algum 
ão. | | 
(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza».) 
eso “ ((Continúa) 
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"“TRIBUNARS 


Relação do Porto 
Sessão de 12 de novembro 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


Valença. Joaquina Fernandes e marido — c. 
Maria Alves, viuva, e outros—juiz Sarmento, escri- 
vão Coutinho. dis 

Villa Verde. Thereza de Jesus e marido—c. 
José Joaquim de Abreu e mulher—juiz Souza, es- 
crivão Albuquerque. 

Vianna. Antonio José de Faria—no inventário 
de air Rodrigues—juiz Abranches, escrivão Ca- 

ral, 

Macedo de Cavalleiros. Antonio Manoel Nunes 
e mulher—c. D. Anna Luiza Mendes Pereira de 
Barro: —juiz Oliveira Baptista, escrivão Sarmento. 

Bragança. Marianna Josepha Edra—c, Anna 
Esteves, viuva, e filhos —juiz Vellozo, escrivão Cou- 
tinho. 

Espozende. Manoel Gomes da Vinha, no inven- 
tario de Ignacio Gomes da Vinha — jaiz Ribeiro 
Abranches, escrivão Albuquerque. 

Louzada. D. Delfina de Jesus, no inventário 
de Manoel Pereira de Meirelles— juiz Gouveia, es- 
erivão Cabral. 

Bragança. Jacintho Antonio Lobo e filhos—e. 
Francisco Antonio Ramires e mulher—juiz Leite, es- 
crivão Sarmento. 

Lamego. Francisco Antonio Ilharco e mulher 
— e, Francisco Bernardino Pereira Guimarães —juiz 
Baptista, escrivão Coutinho. 

Valença. José Manoel de Sousa — c. Antonio 


Custodio Cerqueira e mnlher—juiz Freitas, escrivão 
Albuquerque. 
Vouzella. Antonio José Rodrigues e mulher— 


c. Antonio Manoel de Carvalho e mulher—juiz Car- 
valhaes, escrivão Cabral. 

Vianna. Manoel Pereira e outro—c. Antonio 
Joaquim Ferreira e mulher—juiz Moura, escrivão 
Sarmento. 

AGGRAVOS 

Coimbra, José Maria Ferraz—c.o M, P. —juiz 
Vellozo, escrivão Albuquerque. 

Famalicão. Os ofliciaes de diligencias e escri- 
vães de paz de Villa Nova de Famalicão—c. o M. 
P.—juiz Ribeiro Abranches, escrivão Cabral. 

Arcos. O M.P.—c.o juiz de direito—juiz Gou- 
vês, escrivão Sarmento. 

Vianna. José Gonçalves—o Perola—c. o M.P. 
— juiz Leite, escrivão Coutinho. 

|” Penafiel. D. Maria Rita de Cassia da Silveira 
'e outros—c. Bernardo Rodrigues de Souza Rangel — 
juiz Baptista, escrivão Albuquerque. 


SC | da 4 voz da humanidade, e olhe com indifferença 


Joaquim de Souza Machado. R.| 
Rafael Leite do Canto. 

A. Antonio Luiz Moreita Crava. RR. À viuva 
e filhos de José Maria de Lima Barreto. 

— Igualmente ficaram adiadas por se achar a 
hora adiantada, as demais causas assignadas para 
esta sessão. Més MP O 


po 0, Novembro 1d ess UMA 
LONDRES—Vapor ing. Beta. ese 
SETUBAL —Escuna suec. Betty. 
TERRA NOVA-—Brigue ing. Henrietta. 


o é “> a +! - 
Generos despachados para consumo. 
Novembro 9 e 10 ) 
Assucar—21 caixas, 368 saccos, 7 barricas, 3 
quartolas e 2 latas . o 
Café—40 saccose 4 barricas. 
Arroz—62 saccos nan 
Farinha de pau—27 saccos e 3 barricas 
Algodão —47 saccos l 
Chá—?2 caixas 
Linguas—? barricas 
Carne—l caixa di a 
Aguardente—22 garrafas e2 barria 
Doce—71 saccos e 2 caixas 


es 049 + 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 15 DE NOVEMBRO 
ESCRIVÃO MASCARENHAS 
A. João Alfredo de Souza Dias. R. Joaquim 
Lourenço Alves. 
« Leonel José de Carvalho. R. D. Maria Ju- 
lia de Castro e Silva. 
AA. Simão Garcia dos Santos eoutro. R. À 
Companhia "dos vinhos. - 


4 Dá DP 


COMEUNIOADES Couros—2168 “ ETA e - , 
po aid) Ticum—3 saccos | | é 
Pedido Madeira —45 taboas E 
| Mastros de paroba—2 - 
Roga-se pela terceira vez ao snr. delegado de Mel—30 barris. go SR 
saude, a beneficio da saude publica, o obsequio de Reexportação ado 
mandar remover o deposito de borras pestilentas que Arroz —300 saccas, | ae 
se acha na viella de Calca Frades, que muitissimo in- E. A 
commóda os moradores d'aquelle local. | Gemeros despachados pela ae 
né : da estiva O q Es E o 
Novembro 12. a» 
Passeio das Virtudes Padsas-S HS 'caisao NR 


Ferro em verguinha—775 feixes 
Folha de Flandres—30 caixas 
Ferro forjado—4142 barras e feixes 
Cominhos—299 Kilos Eu » 
Linho canhamo—12 fardos 
Potassa em bruto—l barril. pd Ê , 
es dna ppa ee e 

eo de linhaça— aa do + 
Salitre—25 Nirooê RP À =. 
Aguaras—1 barril e 1 quartola 
Linho de fiar—7 fardos doa 
Carbonato de soda—14 barricas 
Sandalo em pô—48 barricas 
Tinta preperada aoleo—2 barris 
Drogas—5 barris o ip 
Gomma fecula—60 saccos 
Campeche—20320 kilos | 
Caparoza—20 barriças. 


Já em tempo foi lembrado á excm; camara por 
meio da imprensa a necessidade de mandar collocar 
uma grade no parapeito do passeio das Virtudes, 
aonde tantos desgraçados vão buscar, na morte, le- 
nitivo a seus GofeiERnto ! Porém, até hoje, ainda 
nada se fez, e os suicidas continuam & encontrar 
patente o fatal recurso que a sua desvairada rasão 
lhes aconselha ! Parece incrivel que uma camara 
composta de cavalheiros tão illlustrados seja sur- 


o 2” 


para uma necessidade tão urgente! Ainda no do- 
mingo passado como para attestar esta necessidade, 
mais uma infeliz alli poz termo a seus dias! 

E” bem certo que os suicidas teem muitos meios 
de que lançar mão para levar ao cabo seus funestos 
designios; porém já que tão tristes exemplos nos teem 
mostrado que aquelle horrivel precipício é por elles 
escolhido de preferencia, qual a razão porque se lhes | 
não ha-de vedar? 

Esperamos, pois, que a exc.=: camara, attenden- 
do a tão justa reclamação, ma collocar is 
de n'aquelle parapeito, poupando assim ao publico o : Ar ea 
desgodto do continuie a EE n'aquelle sitio à repeti- | tendimento da alfandega grande dp +, 
ção de tão tristes espectaculos. : 


(497) 


E E SSD nana 


PARTE COMMBROLAL | 


a es 


—— sata o 


(dem nodiá 105. «Ss ss 4 Se 
cada. o E a o 


Ed 


=. % 


| dei e A | ao de assentamen- 
atraudega do Porto tode3 8%; (juro pagontó 
Rendimento da alfandega do Portodo | apfim do ie sementrodN o À 
2 a 10) de novembro... ...zenunenes 63:5818623 166) md ) 
[dám no dia 12... ca cececeme aos OMG O ac do Bam = dao 
s Ee aii my) op 6 acções Esse 6 
- O a Budd AO DO 
s 4 + Ultr parino....... . 
E é sa “Mercantil GEIBUIV PUVV 
Bespaehos de exportação o União .......eue.- 1268000 a 12084 
| Novembro 12, vo > Bim danger EP; 000 
RIO DE JANEIRO—Na galera Saudade, Do- A trato anca = 1 oM á- 


mingos M. B. Brandão & C.º, 6 caixões com ferra-| "ea O 2 User 
E: (antigos) .....- ese. o 


r A E RS 1 
gens; J. F. Monteiro Guimarães, 1080 litros de vi Titulos de di vidi “publica 


nho. add so ES A 
IDEM—Na galera Tentadora, Santos, Moreira |  (agues Vo Pas sb vo nad | 
& Macedo, 267 litros de vinho; José Pinto M. Aguiar, Titulos de“ divida dead cat” D) 

10 barris com vinagre. atu (das tres oper 2 rante! RE VER 
IDEM—Na barca Tamega, José da Silva Pe- Papel-moeda pr a Mes Ea + 
reira, 50 barris com peixe. agi Mas is VE a save 

EM—Na barca Ermelinda, J. Pedro Luizel- a * Cambios | 
lo, 2 barricas com rolhas e 277 litros de vinho; João | iondres. . .- »»» 90. d/dess cas — 58/1/i0 
CG. Ferreira, 400 ancoretas com azeitonas e 100 ro- | Pariz .......... 8 m/d. « « caro ADORAR 
das de arcos de pau para pipa; José Joaquim, 291 Genova..---»»- 3 m/dese... 


volumes com varios generos. MELÃO. sam cond 


; E % + 
- 5 m/d.....« a 
BAHIA—Na barca Douro, Pinto Correia, 534! Napoles.. ..---+ or o 


3 m/d...... <a 


litros de vinho; José Antonio da Rocha, 1 barril com | Florença -...... 3 M/d.s ovas a 
carne de porco; A. Lopes da Silva Lima, 1 caixão| Hamburgo ...... 3 m/de....w 48 
com botões. - |aAmsterdam..... 3 m/d...... 42h 
PERNAMBUCO—Na barca Claudina, J. delMadrid........ 8 div...... 935. 
Oliveira Alves, 1 sacco com folhas de loureiro e 64! Cadiz,,...... 8 Salvos saude PRA 
cadeiras; J. Francisco da Costa, 7 caixões com fer-| Porto ......... 8 dv... paro 


ragens; F. J. Teixeira de Carvalho, 354 caixas com 


batatas. É 

IDEM—Na barca Humildade, Manoel G. Soa- Fandos estrangeiros E 

res, 4000 pedras de ladrilho. | Bolsa de Londres, em 10 de novembro". 
PARA'— Na barca União, Pinto Correia, 1068 idados 89 3/;—3 por cento portugueses 3º 4º ma 
Bolsa de Pariz,em 10 de novembro — -8 pie er 

o 


litros de vinho; M. Duarte de Fróes, "Cnh | seancezês 69,15-41/, por cento 97. 


mascaras: Paraizo & Azevedo, 925 litros de vinho; E e: 7) 
Victorino. Correia, 2350 litros de vinho. + Bolsa de Madrid, e, ! rembro — bo 

MARANHÃO. Na bares Restauração JosG An-/ dsAbs 89,00 ciifiêridos SO 
tonio, 100 cunhetes com pomada, 1 caixão com coxi- 
nilhos e 20 canastras com alhos. | 

LONDRES — No vapor ing. Beta, Guilherme, 
João Graham & C., 267 litros de vinho; Dow & C., 
1068 ditos de dito; F. Lopes Caturno, 36 caixas com 
cebolas: J. Pinto Leite, 1 caixão e 1 sacco com casta- 
nhas e 1 dito com nozes; Pedro G. Fladgate, 2 cai- 
xões com arbustos; Antonio José da Silva & C., 2 
ditos com doce; D. M. Feuerheerd Junior & C., 18 
bois; C. Coverley, 1 caixão com doce; Rocher Wi- 
gham & C.:, 5 ditos com dito; L. M. de Oliveira, 30 
caixas com laranjas. 

“IDEM — Na escuna ing, Catharina Elisabeth, 

Companhia das Lousas. 60 toneladas de lousas. 

BRISTOL E GLOSTER —Na escuna han Rein- 
tjedina, M. P. Guimarães & Sons, 7211 litros de vi- 


nho. 
TERRA NOVA — No da ing. Henrietta, ! 
Hunt, Roope, Teage & U.*, 2804 litros de vinho; M.* 


PARTE MARESIA 
A Aa dot a 
Em 14 do corrente, sahirá de Lisboa para à. 

ilha de Santa Maria, o palhabote Margarida — 65. 

'5, para o Pará, a barõa Flor do Vez, pars * 

guel, Terceira, Graciosa, S. Jorge e Fayal, 0 VIPS. 

Leal, epara a Madeira, o vapor Lusitania-eM “o, 

para 8. Miguel, a escuna Santa Isabel—em 1º ah 

ra a Africa,o vapor Yorkshire—em 20, para 5. AS. 

mé e Loanda, a barca Flor de Loanda, é pará 25. 

dres, o vapor Maria Pia-—em 21, para & Bahia, Bio 

de Janeiro e Santos, o vapor Newton—em 4, pet 

o Ceará, Maranhão e Pará, o vapor Cleator.. da q 


DO a 
À Hed 


E 


Porto 11 de novembro ea a 
Não entrou embarcação alguma. 
RE O na o dé O 


Boas SAHIDAS sobresaltando os cidadãos pacificos uma sol- ra entrar no Ásylo de Mendicidade. A pobre- 

| o SAIDA, salte cificos um a ylo de Mendicidade. A po 
- PORMIA 005 inte anina, mestre Marques,| dadesca improvisada, que ao primeiro rufar sinha esteve a ponto de morrer E ni e 
“SETUBAL — Hiate Cruz dos tambores sabia á rua fazendo motim e in- foi salva por um individuo, que as pessoas 
PEA UDAL — commodando uma cidadeinteira. - "| presentes não conheceram e que desappare- 


José Raimundo de Azevedo 
ORADOR na rua Chã n.º 101 a 103, de- 
clara a todos os seus freguezes e amigos, 


Legislação hypothecaria 
completa 


NCLUSIVE os reportorios da lei e do regulamen- 


Vinhos puros do Douro 
RUA DOS MERCADORES, 86 


3.º, mestre Gomes, 


VS 


ditas. : 
“ FIGUEIRA—Rasca Santa Maria, mestre Caia- 


Ha quem não pense assim. Ha quem en-|ceu apenas prestou aquelle bom serviço. 


Não sahiu embarcação alguma. 


tenda indispensavel a segunda linha, attenta 


do, ditas. ; | 
DE JANEIRO —Barca Firmeza, cap. Car- a pequena força do exercito, e querem esses 


—- RIO 


“Falla-se em que alguns actores do theatro 
da rua dos Condes vão a Coimbra dar repre- 


“to, e todas as mais peças ofliciaes que podem ser- 
vir de auxilio aos que precisem consultar a mesma 
legislação Um volume de 200 paginas em 8.º grande! 


que recebeu de França um grande, e variado 
sortimento de fazendas proprias da estação na 
ultima moda, assim como tem grande sorti- 


VE HOS de meza sem confeição de 40, 50, 

60 e 80 réis o quartilho, ditos engarrafa- 
dos de 120, 160, 200, 240, 300, 360 e 400 
réis por garrafa. 


doso, ditas. | À Vende- Porto Bomjardim n.º 69. : 

- SINES-Brigue russ. Da Capo, cap. Dusing, não só a segunda linha, como perfeitamente |sentações no theatro de D. Luiz. Isso, porém, Preço--120 ás As a mento de fato feito, obra muito bem acabada Vende-se porjuntoe retalho. (5264) 

o SENHA ERs Eros di adia estabelecida a defeza do Tejo. não está decedido. Manda-se para as provincias a quem mandar de modo a satisfazer plenamente todos 08fr8-]""===="= EEE E 
E—Escúna dinam.Adelaide,cap. Esta segunda parte é importante e é fóra A commissão de censura dramatica appro- sa quantas Fé a Code do correio,ao| guezes, que queiram procurar o seu estabele- Rua de Bellomonte n.º 95 


VA Edo pa de duvida que o governo não se deve des- 


Presto, cap. Ben . . : 
e8%0, Cap: COS | cuidar d'esse ponto, pois como o Tejo está 


vou com louvor especial,a bella poesia do snr. 
Thomaz Ribeiro «Os cegos». 


Tambem ha exemplares encadernados que cus- 
tam mais 200 réis. (5495) 


cimento; vende por preços rasoaveis, e se en- 
carrega de qualquer obra propria da sua arte. 


MARIANNA 


o ing. Hematope, cap. Ha- aca ménie, inutil será quali per força de ter- Hontem foram muitos centenares de pes-| === ————ss (5308) O ni o taeaas gelatina, dosia, lin- 
Pete Pg RR aê ra, no caso de sermos atacados. soas ver a torre ambulante que está no Tejo. e E u em pequenos Barris por 
: A “Consta que o snr. ministro do reino vae E ! ESPECTACULOS pec o a preço rasoavel, e vinhos finos engarrafados 


BAHIDAS | 
LONDRES —Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson, 
vinho, fructa e gado. - : | 
“ BRISTOL — Galeota hanov. Reintjedina, 
Ruse, fructa e gado. | 
Não entrou embarcação alguma. 
Idem 13 


brevemente fazer uma visita de inspecção á 
Academia das Bellas Artes, e tambem consta 
cap.| que s. exc.* tem ideia de fazer algumas re- 
formas n'aquelle estabelecimento. ' 

E' muito para desejar que taes boatos se 
realisem. 

Se s. exc.* attender ao que lhe tem sido 
reclamado pelo snr. marquez de Souza Hol- 
stein, dedicado e intelligente sub-inspector 
da Academia, não poderá, certamente deixar 
de propor na proxima sessão, algumas medi- 
das tendentes a melhorar aquelle estabeleci- 
mento. E 

Ou nós precisamos, ou não de uma acade- 
mia de bellas-artes em Lisboa. Se precisamos, 
o que é incontestavel, é claro que os pode- 
res publicos devem dispensar os meios preci- 
sos para aproveitamento dos alumnos, e a pri- 
meira necessidade a attender é a constru- 
cção de um edifício apropriado e segundo to- 
das as indicações e regras hoje observadas em 
estabelecimentos d'aquella natureza. 

Sobre a'reforma da academia é muito pa- 
ra se attender o que o snr. Corvo, quando de- 
putado, disse no seu brilhante discurso a pro- 
posito da discussão do orçamento no artigo 
instrucção publica. ERAS Ss «s 

Ha all indicações muito para se appro- 
veitarem e das quaes se devem tirar bastan- 
tes vantagens. ss 1 

Verificou-se hontem o “concurso cavallar 
Hovimento maritimo estrangeiro, o fejrá da Golegã: : ; 
com relação a portos de Portugal Foi conferido o 1.º premio ao snr. Raphael 
cod 2. + s =| José da Cunha. Era o premio de honra e que 


) (ás 8 HORAS DA MANHÃ) 


" Fóra dá barra nada se avista. 
- Vento L. (brando) e o mar bom. 


— Até esta hora sahiu um hiate. 


Movimento maritimo de diversos 


“portos doreino | 
Aveiro S de novembro 


— ENTRADAS 
PORTO — Hiate Bom Jesus dos Navegantes, 


O. 

IDEM—Bateira Nova Amisade, dito. 

IDEM— Rasca Correio de Aveiro, dito. 

Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 9 


ENTRADAS 
VIANNA—Rasca Conceição de Aveiro, vazio. 
- Não eahiu embarcação alguma. E 
Idem 10 


» ENTRADAS 
* VILLA DO CONDE —Hiate Grande Baptista, 


> e * 

ss ENTRADAS - 
ESPOZENDE—Hiate E' Segredo, lastro. 
IDEM—Hiate Novo Atrevido, dito. 

- Não sahiu embarcação alguma. 


Vêr- ma a , « «q 


Foi um grande desapontamento para todas 
aquellas pessoas, porque o commandante do 
«Monitor» não deu licença para entrar. 

Os theatros tiveram hontem extraordina- 
ria concorrencia. À opera comica «À campa- 
nha eleitoral» foi muito applaudida e o seu 
author chamado ao proscenio, mas não appa- 
receu por não estar no theatro. 

Foram hontem presos 52 individuos. Não 
se admirem os leitores. Hontem foi dia de 5. 
Martinho 

O «Diario» publica a relação dos concor- 
rentes ás igrejas de S. Pedro de Maximinos 
de Braga e Santa Leocadia de Geraz do Lima, 
do concelho de Vianna do Castello, que foram 
excluidos do concurso por não terem entrega- 
do os duplicados dos livros do registro paro- 


chial das respectivas freguezias, relativos 20 | 


anno proximo preterito. 

Essa publicação é desairosa para aquelles 
sacerdotes, mas a culpa é toda de es. ss.“ À 
lei é terminante e é tempo que ella seja obser- 
vada. 

Por ultimo cumpre-me fazer uma rectifi- 
cação sobre dous nomes que sahiram troca- 
dos na minha correspondencia anterior, na 
relação que dei das pessoas agraciadas com 


Imercês honorificas. Entre os agraciados com 


a commenda de Christo vem o nome de Ma- 
thias de Carvalho, quando o agraciado é o 
snr. Mathias Carneiro de Vasconcellos, com- 
merciante d'essa cidade. E” a este cavalheiro 
que eu me-queria referir. Tambem ahi appa- 
rece agraciado como habito de Christo Joa- 
quim José de Miranda, quando deve ser José 


Quarta-feira 14 do corrente 
S. JOÃO. —Companhia lyrica.—10.* récita da 1.º 
série de assignatura.—A opera em 3 actos — LU- 
CRECIA BORGIA. 


Ensaia-se a opera—RIGOLETO. 


O concerto que devia ter lugar no dia 15 no sa- 
lão do theatro de S. João, dado por M.lle Minaldi, 
fica transferido para o fim do corrente mez. 


ANNUNCIOS 


UARTA-FEIRA 14 de 
4 [RS SA novembro, na igreja da 
[Mira Trindade, ás 10 horas, cele- 
e bra-se uma missa de requiem 
por alma de El-Rei o Senhor 
D. Pedro V, em virtude do 
.egado do snr. visconde da Trindade. 
Esta mis a, que devia celebrar-se no dia 
11, só agora terá lugar por não o consentir 
o rito da ordem. -(5512) 


CEECPINCENTAS E E SA SERES 
| sainte no domingo, pelas-3 horas da 

à tarde, a exc.=* gnr.* condessa de Samo- 
dães. Seu filho o conde do mesmo titulo pede 
aos seus parentes e amigos a sua assistencia 
na igreja do Terço hoje ás Ave-Marias onde 
se lhe farão os responsos de sepultura. 


faiate, na rua do Bomjardim n.º 137,par- 
ticipa não só aos seus freguezes e amigos mas 
a todos em geral, que em sua casa podem mais 
modicamente vestir com esmero e elegancia 
pelo aperfeiçoamento a que o mesmo tem 
levado o systema de cortar. 

Porto, 17 deoutubro de 1866. (5084) 


Na fundição do Ouro 


Fo aonde se fizeram as primeiras machinas 
de quadrar e raspar 0 junco, que se em- 
prega nas armações dos guarda-chuvas; mas 
consta dos seus proprietarios, que alguem tem 
dito, que nunca fizemos obra que satisfizesse, 
pelo que levamos ao conhecimento do publico, 
que estamos a montar na nossa propria fabri- 
ca uma officina de raspar e quadrar junco, 
com machinas feitas na mesma, para ao exa- 
me do seu trabalho convidar o publico em 

breves dias. 
Luiz Ferreira de Souza Cruz & Irmão. 
(5428) 


AROPE PEITORAL 
CONTRA JAMES, unico legal- 
À TO SS 28 mente authorisado pelo 


conselho de saude, ensaiado e approvado nos 
hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- 
lha de prata na exposição do Porto. Cura 
promptamente qualquer tosse por mais inve- 
terada que seja. 

Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º 
331 a 333; e nas p acias de Pinto, largo 


do depozito de Antonio José da Silva Cunha, 
(4479) 


Charutos de 20 réis 


OM abatimento de 15 por cento para quem 

comprar de caixa para cima; assim como 
sabão inglez a 50 réis por cada 459 grammas. 
Na rua da Bainharian.º 169. (4553) 


AO BARATEIRO 
SEM COMPETIDOR 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35. . 
(Esquina do Carregal) 
PRIMEIRO BARATEIRO 


ACABA de receber grande sortimento de 
k toucas e caputilhos de malha de lã para 
senhora e menina; cortinas bordadas para ja- 
nella, desde 25000 réis o par para cima;chailes 
bordados, ditos de tapete e casimira, no ultimo 
gosto e por preços commodos; lenços brancos 
de linho, de 80 réis para cima; pannos de 
casimira de côres para meza; chailes de casi- 
mira com 4 faces-a 25800 réis; ditos a 18800 . 
réis e mais preços; gollas e punhos bordados 
modernos; grande sortimento de camizollas 
de Iã brancas e de côres, para homem;peitilhos 
de bretanha de linho desde 220 réis para cima; 
toalhas de linho adamascadas grandes,para 
mezas; guardanapos de linho desde 800 réis 
a duzia para cima; fechos e fivellas modernas 
para cinto; grande porção e variado sorti- 
mento de fazendas de lã,de alta novidade, para 
vestidos; ditas a 120 e 140 réis o covado; 


ENTRADAS Sgt Ê -- inhari - Ani . | E q do, 

“3 denovembro. Em Dublin, o vapor De Brus, do consistia em um par de serpentinas de prata | Joaquim de Miranda, . commerciante» portu- Pede-se dispensa de cumprimentos. dos Loyos;e Ferreira, nã pm ; “(4718) gu ep pára ng R 18500 réis; ditos 

E E “Pórto, 2 + Sena * [de bastante valor intrinseco e artistico. guez residente no Brazil. (5503) 4000 : ah mta E Ro SEN a 

5 : Em Gravesend, o Hastings, de Lis-| — 0 2.º premio, de 1005000 réis, foi conferi- pá aj * qo é M. ea as o) eis; bretanhas de linho a 260 réis o 
” boa. | metro; ditas para lençoes com 2,50 metros de. 


E as mr) 
—— 3 de novembro. 


Eça do ao enr. conde de Sobral; o 3.º, de 603000 
De Deal, o Sisters, e o vapor Ma- réis ao snr. João de Souza Falcão ; o 4.º, de 
ria Pia, para Lis Es 


18 E 


— 5 |405000 réis, ao snr. Francisco Falcão; 05.º,| 


COCSITASI ES RIO 


” s o 
E 4 [ soR RIOR 


rPENDO hontem; ás 7 horas da tarde, fal- 
lecido o snr. Antonio Joaquim Fernan- 
des de Carvalho, pharmaceutico da rua dos 


FABRICA DE LUVAS 


BERARD & ROMAIN 


largura e de muito superior qualidade a 18400 
réis o metro; ditas para ceroulas com 1,30 me- 
tros de largura a 900 réis o metro; casimiras - 


DR: aa » — — Do Clyde, o vapor Fitzwilliam, pa-| de 305000 réis, ao snr. Miguel Julião, e 0| Caldeireiros, hão-de fazer-se-lhe os res | 
= > y , ' e À - -SO- ponsos : » é: é us é X. 
AN TEA, De Hull, o aDoR NGoriahor para | Ci? a 208000 réis, Roçant a ha E F Elas do Maira E ” de Pariz de 8, do| ao seu cadaver, hoje ás Ave-Marias, na igreja 151 RUA DE SANTO ANTONIO 159 |casacos Dad a SOOO Tas nto 
3 Lisboa. snr. marquez de Castello Melhor con-| Havre e de Druxellas de (. ão Exerci os da Santissima Trindade. ris Ta: a honra de annunciar que no seu estabeleci-| mais fazendas de novidade tudo por preços 


a A irao Hd) 


! 


E 


correu ao premio de honra, apresentando 4 
HAVRE, 3 de novembro. — Destinam-se para lindissimos cavallos. Não foi conferido o pre- 
Lisboa: Alarme, a sahir promptamente; Santa Cruz, |mio a s. exc.*, porque a lei manda que se dê 
ie = dE pai Ai AR Iberia, a sabir | squelle premio ao expositor que apresentar 
6 cavallos, e o nobre marquez apresentou só- 
mente 4. Estes, porém, eram de tal belleza, 
que os proprios membros do jury declararam 
que só por aquella circumstancia não tinham 
conferido a s. exc.* o premio de honra.. 
Como o sur. marquez não tivesse obtido 
aquelle premio, não quiz concorrer ao segun- 
do, e mandou retirar os seus cavallos, que fo- 
ram por s. exc." oferecidos à familia real, 
um para S.M. a Rainha) outro para El-Rei, 
outro para o Senhor D. Fernando e outro 
para 0 Senhor infante D. Augusto. O caval- 
lo mais bonito foi offerecido á Rainha. 


Welegraphia eleetrica 
(Dirigido & 4 +< “ig So C - 1) 
Lisboa I1 ds novembro 


ENTRADAS 
| LONDRES E PLYMOUTH 8 dias—Vapor ing. 


air Water. 
ILHA DE S. MIGUEL 16 dias—Patacho Fer- 
nandes. 
ILHA TERCEIRA 15 dias—Patacho Alliança. 
LIVERPOOL 16 dias—Escuna ing. Louise. 


SAHIDAS 
LIVERPOOL — Vapor paq. mg. Italian. 
IDEM —Vapor paq. ing. Spartan. 


F 


HAVRE— Vapor paq. fr. Ville de Brest. 
SETUBAL —Patacho Marianna. 
IDEM— Barca norueg. Brodene. 


Idem 12 


CA D E d de gubank 
- CARDIFF 16 dias—Chalupa belga Dog : 

GIBRALTAR 2 dias—Vapor de guerra amer. 
Iconderoga 


A feira esteve bastante concorrida de ga- 


do cavallar e fez-se algum negocio. 


Dos outros objectos que estavam na feira 


se fizeram poucas transacções. 


De Lisboa foram umas duzentas pessoas, 


e dos outros pontos foi tambem bastante gen- 
te, mas só por passeio e não por negocio. 0) 


GLASGOW E BENZENDRE 13 dias—Vapor | dia estava lindo, porém fazia muito calor e a 


“pag. ing. Genova. 
Não sahiu embarcação alguma. 


E 
trt 


poeira que levantavam os cavallos incommo- 
dava os passeantes. 


Os empregados dos pesos e medidas appa- 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS | receram na feira e fizeram uma excellente 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


correição, apprehendendo grande quantidade 


pregados tinham dispensado dos cofres dos 


- PARIZ 7 —O «Monitor 
rectificando o que teem dito alguns diarios re- 
lativamente á reorganisação do exercito fran" 
cez, declara que ella exigirá sacrifícios de 
todos, e que a guarda nacional formará sómen- 
te areserva,a qual se augmentará sem di- 
minuir o effectivo do exercito activo. 

O «Times» annuncia a suppressão da le- 
gação ingleza em Dresde. ão 

BUCHAREST 7—0 principe de Hohen- 
zollern recebeu em audiencia solemne o con- 
sul russo, que lhe participou que o impera- 
dor da Russia o reconhecia officialmente como 
hospodar dos Principados danubianos. 

PARIZ 7—Diz o «Monitor da tarde» que 
continuam em Pariz as negociações para a 
transferencia da divida pontificiaao governo 
italiano. Ha esperança de que breve fiquem 
terminadas satisfactoriamente para todos. 

BERLIM 8— Os diarios prussianos publi- 
cam artigos tranquiliisadores ácerca das rela- 
ções entre a Austria e a Prussia. 

TRIESTE 7 — Submetteram-se os ulti- 
mos revoltosos de Candia. A insurreição ter- 
minou completamente. 

PARIZ 9—Desmente o «Monitor» a no- 
tícia dada por algumas folhas de ter feito O 
governo francez uma declaração de guerra ao 
governo real de Coréa, em consequencia do 
assassinato de missionarios catholicos. 


ao Commercio do Porto 


Seus testamenteiros João Marques e 
tonio Moreira Lobo pedem a assistencia de 
seus amigos e dos do finado áquelle religioso 
acto. (5511) 
E 


Companhia Viação Portuense 
NOVO HORARIO 
S diligencias, que partiam desta cidade 
para Braga e Guimarães, e vice-versa, ás 
6 horas da manhã, partirão de hoje em diante 


dos mesmos pontos ás 7. 
Porto,12 de novembro de 1866, (5491) 


E quo me mi ira Saem 
pRASPASdaSE a fabrica de refinar assu- 
car, com todos os seus pertences, sita no 
largo do Collegio n.º 6. 
Para tractar na rua de S. João n.º 88. 
(5505) 


RU uma morada do casas de um 
andar ultimamente construida na rua do 
Costa Cabral n.º 289. Tem commodos para 
numerosa familia, jardim, pomar e agua. 
Quem a pretender falle sa praça de D. Pedro 
n.º 112. | (5487) 


"ESPELHOS |. 
N 


ce 


O deposito de perfumarias de E. Rimmel 
ha para vender aretalho espelhos da fabri- 


rua da Boa Vista n.º 129, (5492) 


mento se encontra um grande sortimento de lu- 
vas de superior qualidade, em todo o genero. 
(5217) 


BERNARDO FERREIRA DE LEMOS 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 250 E 252 
PORTO 
ARTICIPA aos seus freguezes e amigos 
que recebeu o seu novo sortimento de fa- 
zendas proprias da estação. (5456) 


no precisar de um grande fogão de fer- 

ro que póde cosinhar para cima de 50 pes- 
soas, feito ha pouco tempo pelo ensigne artista 
João Thomaz Cardozo, de Villa Nova de 
Gaya, dirija-se á secretaria da Ordem Tercei- 
ra de Nossa Senhora do Carmo, aonde se po- 
derá vêr e saber do seu preço. Serve comple- 
tamente para qualquer estabelecimento de ca- 
ridade ou collegio. (5296) 


TEIS no tractamento 
CALDOS de todas as doenças 


PEITO RAE NY de peito,nasaflecções cara- 


cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, excitando o 
appetite de um modo extraordinario. Pacotes 
de 250 grammas, 200 réis. Deposito no Por- 
to, pharmacia de Antonio Joaquim de Arau- 


jo, praça do Bolhão n.º 351 a 995. (4717) 


COM ESCALA POR SANTO THYRSO 


muito baratos. 
Pannos pretos finos. " (5392) 


19, Praça de D. Pedro, 20 


RANDE reducção de preços em casacos 
de panno, casimira e seda para senhora, 
proprios para inverno. (5331) 


NOVO ESTABELECIMENTO 


Rua do Almada (antiga rua das Hortas) n.º 
7a lil 
PAGARIA de receber-se um lindo sortimen- 
to de lãs para vestidos de senhoras, sen- 
do: cazemiras e gorgorões, pellos de cabra, 
fitas, flores, feixos para cintos, botões e guar- 
nições para vestidos, lenços de seda, e man- 
tinhas para homens e snr.“”, garibaldis, man- - 
tinhas, mangas e punhos de lã, e outros mui- 
tos artigos, proprios para a estação, que tudo ' 
vendam por preços muito commodos. 


PIANO 


e um muito bom com pouco uso 
na Reboleira n.º 7. (4324) 


Fabrica a vapor em Rego Lameiro 
DE COLA DA BAHIA 


(5427) 


— — > 


(5416) 


-=—— 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO de pesos antigos e falsificados. O governo francez, mal inteirado até ago- |ca St.Gobain. - | Premiada na exposição de Londres de 1851 
| co NE E Escusado é dizer que na feira jJogou-se|ra dos successos occorridos, mandou o almi- E 60 a 845 TR 1: . Ee fa o Po id 
| E [Brno [Thorno [Payehro- | amem |, Casit | uito. E" antigo o costume e tão inveterado Jranto Roze da esquadra da Ohina com a mis o ma Diligencia diaria para Guimarães LINA & €.º 
ES tro metr athm. go 0€ q A 66 por 42 a 25900 réis. (D486) EPOSITO 
| —— ———— —— — está, que parece, ninguem é capaz de acabar |são especial de fazer um reconhecimento dgl—————————————————— OF Santo Th PSQ 3 , TUA de 8. João n.º 2 e 4— 
- Graus pm am com elle. Para que servirão as authoridad-s? |costas de Coréa e tomar informações sobre o LOUZ A INGLE ZA p y ES JEOTEO sra pote fe So RR MTE 
Em a bumid. | po | Estado | "Tenho que fazer uma rectificação á noticia) verdadeiro estado das cousas. ()S bilhetes vendem-se no Porto na hospe-! Pjnaç mapa azeite muito barata 
| g |jcta em acções dog | e do |quedei ha dias relativamente ao acto meritorio AMSTERDAM 9 —Declarou-se official- Para cobrir casas e paredes daria de Bento Izidoro, rua do Bomjar- p p HO DaPatas 
| Ea peper assa um de satura-| Ventos tempo | praticado pelos empregados das duas primeiras Imente a desapparição da epidemia cholerica pro recommendada por vedar a humi- dim n.º 158; e em Guimarães em casa de Joa- po Adalto lost na rua das Flores n,º 32. 
ço) ção-100 alfandegas do reino, que obspremar com |n'esta capital. dade, e não rachar com à intemperie do quim Fabelo: gi da id, (5460) 
: : uma quantia importante para salvarem o seu tempo. Vende-se na rua de S. Francisco ada pessoa reis, - = cum 
* 9 b 6248 | 122 | 76 | SE. | Limpo E ERROS Julio de Castro, que ET RI | O 45, (5507) “Corrida diaria entre o Porto à Bombas Para jardim 
| ão de liso dl ppm pr ED ASSES DAR SE ir marãos e vitptera pop DR ndo 
| mo.d.| 760,11 | 16,1 NO. | Idem ne ; | norio Ave, freguesia do:S. João de Gui- Guimarães e vice-versa Ã bué er o pra e . João 
Ed Fuga | Eu disse que a quantia que aqueles em=, * dões; quem as pertender queira dirigir-se á AD OA A 215. 


il NO. | Idem 


8t. | 761,22 | 18,4 
Maxima temperatura 19,0 
Minima A 3,5 
Quantidade de ozouo 2,0 


Pinvimetro (alt. da agua pluvial em auúl,)- 0. 
; O director, Gomes Coelho. 


-—— —- — = 


ERAS US On eae 
CORREIO DEHOJE 
Lisboa 12 de novembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Trôa o canhão de quarto em quarto de 


emolumentos elevava-se a 4005000 réis, po- 
+ l|rém é só com metade d'aquella somma que O 


enr. Julio de Castro pode contar. Tenho pe- 
na de fazer a rectificação, porque preferia que 
os collegas d'aquelle infeliz tivessem prehen- 
chido a somma que era preciso, livrando a sua 
esposa e filhos de irem ámanhã a S. M. pedir 
que subscreva com 2008000 que faltam. O 
favor dos empregados das dnas alfandegas se- 
ria mais completo, ainda que seja muito para 
agradecer e louvar O donativo de 2005000 rs. 
com que subscreveram. 

Os verificadores que apprehenderam aquel- 


(Do seu correspondente) 
Lisboa 13-48 6 h. e 18m. da manhã 


Está á vista o paquete inglez 
«Douro», vindo de Inglaterra e que 
tem deseguir para os portos do Brazil. 


Madrid 12 ás 11 h. 15 m. da manhã 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & c.*) 


PARIZ 12 — Diz o «Monitor» que 
Mustaphá publicou uma amnistia ge- 
ral para Candia. 


ROMA 10--O gnr. de Gladstone 


ENDE-SE com reducção de preço, uma 
bomba nova, com 120 palmos de tubo, 
propria para mina; rua de S. Francisco n.º 35. 


RºSA-SE o favor a quem levou -hontem 10 
do corrente por engano um guarda-chuva 
da igreja de S. Bento da Victoria,de o mandar 


entregar na rua dos Inglezes n.º 60. 
(5471) 


AVISO AO COMMERCIO 


OSÉ Bernardo Vieira Machado, faz publi- 


ANTONIO do Couto e Joaquim Francisco 
& C.º fazem publico a todos os seus ami- 
gos e freguezes que acabam de estabelecer es- 
ta carreira que se observará com toda a maior 
regularidade. 
PREÇOS OS SEGUINTES: 

Do Porto a Santo Thyrso—500 réis. 

Do Porto a Guimarães—800 réis. 

De Guimarães ao Porto—800 réis. 

De Guimarães a Santo Thyrso—400 réis. 

Cada passageiro tem lugar a 7 kilogram-— 
mas de bagagem, e pelo excesso 20 réis cada 
kilogramma. | 


nto um fogão fabricado em Lisboa 
em muito bom estado, cosinha de lenha e 
carvão. Na rua de Cedofeita n.º 458, 


(5256) 


—— 02.001 0 
—— e em me 


DMA familia que se retira para Lisboa ven- 
de por preço muito commodo um bom pia- 
no de parede, e póde ser visto a qualquer ho- 
ra do dia. Na rua de Cedofeita n.º 458. 
(5255) 
ENDE-SE a casa n.º 185 e 186 em Cima 


— - O — — 


hora, lembrando-nos que faz hoje 5 annos le contrabando de objectos do ouro e pedras plicou no «Diario de Roma» uma co quo TalosMariadH Cairo: deixou de Parte do Porto para Guimarães ás 6 horas| Wº do Muro, tem pequena penção e rende u 
ne foi Deus servido levar desta para melhor| preciosas já receberam a multa que lhes per- publico ; que vo jo Ba , da tanbi: e de Crimarina ao Porto Rameãs a p m 
Es tencia. À cada um dos verificadores coube carta desmentindo os periodicos quejser seu caixeiro, desde 'o dia 3 de novembro) É Raso bom juro 


vida a alma angelica do Rei modêlo, do cho- 


* yado Monarcha o Senhor D. Pedro V. 


+“ 
e 


No vasto templo de S. Vicente de Fóra se 
fizeram os officios funebres, a que assistiram 
SS. MM., o ministerio, os officiaes-móres, tt- 


para cima de 1:0008000 réis. 

O contrabandista, que depois declarou, 
como eu noticiei, que dentro da outra caixa 
vinham objectos escondidos nos fórros dos es- 


teem divulgado que elle tivera uma 
audiencia com o Papa. 


“Idem 12 ás 2h. e 11 m. da tarde 


(5366) 


Collegio francez e portuguez 
RUA DO ALMADA N.º 210 


corrente. 


Vendem-se os bilhetes no Porto em casa 
de viuva Mesquita, rua do Bomjardim n,º 43, 
eem Guimarães em casa do snr. José Joa- 
quim de Lemos, rua da Porta da Villa n.º 4. 


Tracta-se no largo de S. Domingoa n.º 37. 
(5196) 


H ENDE-SE uma morada de casas de 3 an- 
dares com pequena pensão, muito aceio, 


tulares, pessoas de, elevada posição social e|tojos, requereu que se attendesse aquellasua)  PARIZ 12—Já se verificou que O Mp SDAME Gomes de Souza, natural de (5452) | com quintal e agua, muito lindas vistas e mui- 

grande concurso de povo. . expontanea confissão e que levando-se em con- cholera desappareceu completamente França, € vantajosamente conhecida pe- a dia DO CS RES ERR REA tos commodos para numerosa familia, na rua 

Em muitas igrejas se rezaram missas por|ta a expontaneidade, se reduzisse a multa dojde Pariz. la boa direcção da instrucção e educação re- Corrida diaria entre 0 Porto Ê E Boa Vista n.º 200, Quem as pretender fal- 
“ |le na mesma, 


alma do real finado, a que assistiram os alu- 
mnos e alumnas de diversos asylos, e muitas 
outras pessoas, ainda saudosas pela perdairre- 
paravel de um dos mais queridos monarchas 
que tem tido esta nação. 

“Essas provas de apreço pela memoria do 
Senhor D. Pedro V dão-se em todo o paiz,por- 
«que em toda a parte tinha elle subditos respei- 
tosos e amigos dedicados. 

Desmente-se o boato que tem corrido de 
que o governo pensa em estabelecer a segun- 
dalinha. 

E' desmentido agradavel para aquelles que 
não vendo necessidade de um tal sacrifício, 
entendem ser-lhes mais conveniente empre- 
gar o seu tempo nos seus differentes misteres 
ainda que da bolsa lhes saiham as despezas pre- 
gisas para à reorganisação do nosso exercito. 


primeiro contrabando ! Tão extravagante pre- 
tenção não foi attendida. 

Hoje estiveram fechados todos os tribu- 
naes e repartições publicas, excepto à alfan- 
dega. O seu rendimento hoje foi de 9:0625420 
réis. Não houve despacho de tabaco. 
reitos d'este até sabbado ultimo, importaram 
em 53:9839728 réis. 

E'! fóra de duvida que o governo concede 
permissão á misericordia de Espozende para 
ceder 4 camara municipal d'aquelle concelho 
o, onde deve ser edifica- 
a eschola de instrucção 
do-se o legado do snr. 


uma porção de terren 
da a casa para à nov 
primaria, aproveitan 
conde de Ferreira. 
O «Jornal do Commercio» de hontem pu- 


blicou uma carta do snr. Travassos Valdez, fi- 
lho do fallecido conde do Bomfim, em respos- 


Os di- 


BOLSA DELONDRES 12—Consolida- 
dos inglezes 88 */s—3Pp. e. portugue- 
zes 48 */,. 

BOLSA DE PARIZ 12—8 p. c. france- 
zes 69,05—4 !/a p. c. francezes 97,15. 

BOLSA DE MADRID 12—Consolida- 
dos hespanhoes 34-—differidos 30,065. 


ACRCIS PESOS ST SRS core 
3 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


to 


“ Simão J. da Lnz Suriano 


ISTORIA do Cerco do Porto, 2 vol. 
Revelações da minha vida, 1 vol. 
Geographia de Casado Giraldes, 4 vol. 
Historia Universal, por C. Cantu, 12 vol. com 
estampas. 
Uoiverso Pitoresco Tllustrado, 


3 vol. com es- 


ligiosa, moral, civil e litteraria que dá às suas 
alumnas, como o podem attestar respeitaveis 
familias d'esta cidade e de fóra; participa aos 
chefes de familia que desde o dia 15 deste cor- 
rente mez de outubro, acceitará meninas 
externas e semi-internas, continuando a ad- 
mittir um-pequéno numero de pensionistas. 

A instrucção religiosa, os estudos littera- 
rios, as linguas a musica vocal e instrumen- 
tal, o desenho, a dança, os trabalhos de costura 
e toda a sorte de bordados ensinados n'esta 
caza, tornam uma menina instruída e pren- 
dada segundo o exige a actual civilisação. 


EA (5026) 
SINOS 


A rua de Santo Antonio n.º 67, 2.º andar, 
vendem-se dous sinos, um do pezo de 700 


Amarante 
A UGUSTO da Silva e João de Souza Pa- 


checo fazem publico aos seus amigos e 
freguezes que mudam, desde o dia 15 de no- 
vembro em diante, a partida da sua diligen- 
cia do Porto a Amarante para as 4 horas da 
tarde, e de Amarante para o Porto à mesma 
hora. 

Esperam pois a concorrencia, pelo bom 
serviço que tem feito e esperam fazer, para 
o que empregarão toda a actividade. 

Escriptorio no Porto, praça da Batalha n.º 
21, em casa do sar. João da Costa, corrieiro, 
junto á Aguia de Ouro; em Amarante, em casa 
dos snrs. Jacintho Cerqueira e C.*,e na Lixa 
em casa do snr. Joaquim Teixeira Monteiro. 


(5476) 


(5267) 
“Venda de casa em Penafiel 


ENDE-SE uma grande casa, com commo-' 
dos para numerosa familia, sita na rua de 
Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar- 
timentos, cocheira, entrada de carro, lojas ge- 
paradas que podem alugar-se para commer- 
cio, dous extensos quintaes com muitas arvo- 
res fructiferas e circuitados de ramadas, que 
podem dar de4a 5 pipas de vinho superior, 
tudo bem murado. Não tem pensão além d'um . 
pequeno fôro censo. Tambem está muito pro- 
pria para hotel pelos muitos arrumos e aco- 
modações que tem. Vende-se por seu dono 
retirar-se para 0 Brazil, 
Para tractar em Penafiel, com João Pe- 
reira Bastos, na rua do Paço n.º 4, ou no. 


Quando a segurança do paiz reclamar ajta 4 carta do marechal duque de Saldanha,pu- tampas, sendo algumas à cores. . : - De pt a Sede Dao ga dei ip a ad Porto com seu do 0 

segunda linha, não se recusará, de certo, nin-|blicada n'aquella folha. Vendem-sena livraria de Jacintho, rua do Al- arrateis, e outro de 75. (5157) DE p O SIT O no, rua do Almada ES” 
- ” o o O o 

| guem a ir prestar á patria Os serviços a que No mesmo jornal vem publicado o relato- mada nº 134. (5472) A ENTTOOS: canino reludos: Bellagio , RARE. 2.” : | 

1 direito; mas não sendo isso necessa-|rio do digno par do reino Jayme Larcher, so- M p ) DE VINHOS ENGARRAFADOS, SUPERIORES Lenços de seda, de linho | 


ella tem 


rio, tambem Ê dispensavel a creação de força 


militar, que póde, em vez de conservar a or- 
dem publica perturbal-a, para satisfazer os ca- 
prichos e as vaidades dos ambiciosos. 

D'isto já nós tive 
tão longe esses tempos,que não nos lembremos 
do estado anarchico em que esteve a capital, 


mos exemplo e não vão 


bre os meios mais convenientes de regular as 
relações legaes entre os mestres € aprendizes. 
de amanhã deve haver reunião da 


Depois 
assembleia geral do Banco de Portugal. 
Houve hontem 3, 


nha, 


pequenos incendios em” 
Lisboa. Um d'elles foi na casa de uma velhi-, 
tão pobre, que tem estado a requerer pá: 


“Almanacks francezes para 1867 


du jardinier fleuriste etc, 
Cada um 120 
The illustrated London almanack 366. 
NA LIVRARIA MORE 
(5185) 


U Chariari, Pour rire, Da Magasin, Pittores- 
que, Comique, de France, de "Univers ilustré, 


mas fazendas para vestidos. Rua de D. 


Pedro, 32. (5064) 


—— q 4 —— 


Baratissimos 


E DIFFERENTES QUALIDADES 
NRO maduro puro do Douro por almu- 
de e o quartilho a 50, 60, 70 e 80 réis, e 
vinho verde de Amarante a DO réis. E um va- 


e gravatas 
XPLENDIDO sortimento de todas estas 
fazendas; esta casa que recebe em direi- 


ALETOTS de 4 a 84000 réis; córtes do|riado sortimento de charutos a 20, 25, 30, |tura das fabricas, por 1 
casimira de 15800 a 29250réis. Rua de!40 e 60 réis. Rua do Almada n.º 991 e 223, 'mais baratos ct diese pasto Cgi 


D. Pedro n.º 32. (DO11) 


| pegado à primeira fonte. 


(4979) | 


Na praça da Batalha n.º 10. 


(5001) 


Festividade da Senhora daAjuda, AO PUBLICO 


RTO dia 18 do corrente mez, na costa de 
º Espinho, havendona vespera fogo preso 
e musica. 


te, e terminará na segunda-feira 19, 


ee a ST Tee = 5 


FOSE' Bento Pestana da Silva e Manoel José 
? Daarte Guimarães, não tendo ainda podi- 
do agradecer pessoalmente aos ill.7ºº e exc.ºº 
snrs. que lhes fizeram a honra de assistir ao 
responso de sepultura, que por alma de sua 
presadissimamãi e sogra, a ill.2* eexc.”* snr.” 
D. Anna Umbelina Pestana da Silva, se resou 
no dia 28-de outubro, na igreja da Sé Cathe- 
dral, assim como a todas aquellas pessoas, 
que se dignaram procural-os, e lhes deram 
n'esta triste occasião testemunhos de estima; 
e temendo incorrer em alguma falta, posto 
queinvoluntaria, veem por este meio signih- 
car a todos a sua profunda gratidão, e 08 pro- 
testos de um reconhecimento indelevel. 


(D475) 

D Emilia Margarida Pinto de Castro, D. 

* Florinda Carmina Pinto de Souza, D. 
Anna Amalia Pinto de Souza, D. Clara Car- 
lota de Almeida e Souza, D. Joanna Candida 
de Almeida e Souza, D. Anna Maria de Jesus, 
e Miguel Augusto de Souza e Silva, agrade- 
cem por este meio a todos os ill Pe exc.N 
snrs, que na noute de 2 do corrente assistl- 
ram ao responso de sepultura por alma de 
nossa muito presada rãs, tia e prima, a exe.” 
snr * D. Delfina Margarida Rosa, na paro- 
chial igreja de S. Martinho de Cedofeita; 
e por tão distincto obsequio se mostrarão 
eternamente reconhecidos. (5462) 

bacharel Aloysio Augusto de Seabra, ao 
“?. separar-se dos habitantes d'este concelho, 
queteve a honra de administrar durante al- 
guns mezes; quizera significar-lhes por uma, 
ouira fórma a muita estima e consideração) 


'MECLARAMOS que o snr. José Mendes 
É) Teixeira Junior, em seu annuncio de 10 
do corrente, apresenta insinuações que não é 


que nos encommendou uma machina para ras- 
par junco, igual a uma que ha na rua de 


| Santo Antonio, em casa do snr. Augusto Fes- 


quet, e é aque se fez, sem tomarmos a respon- 
|sabilidade da perfeição dos seus resultados, 
nem do séu custo real; e no entanto foi expe- 
|rimentada em nossa fabrica, e approvada por 
um seu oficial; e foi então que deu os 455000 
réis por conta, deixando mais tarde de pagar 
2758960réis, resto doseu total importe, pretex- 
tando a necessidade de mais alterações, que 
estivemos promptos para lhe mandar fazer, 
| pagando aquelle-saldo, e o mais que as altera. 
ções importassem, por isso que a raspadeira 
fôra feita, sem garantia nossa e debaixo da 
sua responsabilidade, ao que nunca quiz 
annuir. ; 


O interesse, pois, que o snr. Teixeira Ju-| 
nior toma pelo publico, tem por base o receio | 


de outros competidores à sua industria, e não 
o que quer inculcar. 

São estes os doestos com que respondemos 
á sua linguagem delicada. 

Porto e fabrica da fundição do Ouro, 12 
de novembro de 1866. 
L. F. de Souza Cruz& Irmão. 
(5504) 


TTMA casa de commercio em Londres, a| 


qual está alli estabelecida ha vinte e cin- 
co annos, e goza de uma boa reputação para 
a venda de vinhos do Porto, tanto em Lon- 
dres como no interior do reino da Gram-Berta- 
nha, deseja tomar a agencia de uma boa casa 
do Porto: a quem convier dirija-se a S. E. em 
casa do snr. G. Hartmann, 16. (Great St. 
| Helens C. E. London. (5499) 


FROMAM-SE. custureiras para vestidos na 
rua de D. Pedro n.º 32. (5 509) 


A 


RECISA-SE de um rapaz para negocio, na 


| tendo dissolvido a sociedade que girava 
debaixo da firma de Manoel de Araujo Basto 


ad | | a mesma firma sujeita às seguintes letras, co-| 
Esta funcção principiará no dia 17 ánou- capaz de provar; 0 que elle púde provar é:jmo mostra da escriptura lavrada nas notas| 


| Lima, aceites por Manoel de Araujo Basto & 


Tha ANOEL de Araujo Basto faz publico que —— <a 
| tol & Gloster 
O 

gfo Td, 

Cion a. 


| Ú Jássageiros tracta-ze e 
miller e . Cs, rua dos Inglésês ni; nd 


Londres 
co mira 
apitão Thomas Mugford, pemge 


o à 4 o - 
p 
] j 
j a i 1 á ” ] [q | a 
e| | 


ANTIGA CASA DE M. SOÉRE 
RR A Rua de Santo Antonio, 124 
a ter grande sortimento de camisas de 94600, 128000, 144400, 183000 
214600, 245000, 275000, 305000, 365000, 428000, 483000 e 545000 réis a duzia, 
assim como ceroulas de bretanha, malha, linho e algodão, de 800 a 25800 réis o par; meias 
de lã, linho e algodão, de 220 a 900 o par; camisas de flanella branca ede côr, de 25500 
e 39500 cada uma, e outras variadas fazendas, Preços os mais resumidos. (D498) | 


& C.º, em 24 dejulho do corrente anno,ficou 


do tabellião Barros, d'esta cidade, como aci- 
ma fica dito, em 24 de julho do corrente anno. 
Letras sujeitas a saber: duas a cargo do ex- 
socio Domingos José da Costa Junior, a pri-| 
meira de 4895195 réis, a segunda de 2215 
réis, esta saccada por Monteiro Braga, aceite 
por Manoel Araujo Basto & C.º, aquella por 


Alexandre José da Cunha, aceite por Manoel E EE as SScst — (5181) 
Araujo Basto & ar e sete ú cargo o €X-SOCIO Na tre rs: w ANTENA AS enhagen & | Imo ds 
M anoel de Araujo Basto, sendo a primeira de RR o ef. raso de O patacho hanoveriano — ADP. 
5568115, a segunda de 2345982 4 caixa do ERR e ANO es ; LAIDE-, de 1. Classe, capitão Rq. 
Banco Luzitano, à terceira de 2345982 a An- DS a O 
dig des E Silveira, a quarta de ' E Ee Co 
“o43/04 ao Banco Luzitano, caixa filial n'es-|- E am 7 ed | 
ta cidade, a quinta de 2264300 a Soares & Ir- Hamburgo | 
mão, a sexta de 9995360 á caixa filial do Ban-| — de LA lato coa 
. ' | AT) Jana. 


gahe no im do corrente mez, | 


| (4989) 
Londres 
A capitão John Dixon ea EMO NE=, 
Cao para sahir com brevidade 


Londres 


A escuna RIENTIRNTN, 


co de Portugal, n'esta cidade, a setima de 
3815330 à caixafilial do Banco Lusitano; e| 
todas as sete letras, menos as de Soares & Ir- AN ma lima á A pe lj g 
mão, são saccadas por Joaquim José Rebello ERRA [o es NASA AS A 


C.º; ea maior parte d'estas letras estão já pa- 
gas. O ex-socio Manoel de Araujo Basto pro- 
testa por qualquer letra que appareça, além 
das que ficam notadas, como falsas. 


Tr E 


CULACK, 


PES 


Porto, 9 de novembro de 1866. | e Y capitão D. Ruse, ab cv 
Manoel de Araujo Basto. Pedi ri mas PÉS? md eo e, 
(5454) VENDE-SE feltro inglez para telhados e contra a humidade das paredes, panos de seda Da (4999) 
ça E R — para peneiros, e machirias de costura americano-hamburguezas, com seus pertences, Leith Ega 
Arrematação de madeiras, cereges, |"2 Tua das Taipas n.º 11613. (5502) | auge A esconvinglca TRENE dg 
pt ; ET TIS SS 1 Broa 88 tonelladas, classificada no Loyds 
gados e colla na Formiga PA “BN na ESMP Al capitão d. Alsop, sale com bre 
] “ ê | vidade, (4739 a 
PELAS 10 horas do dia sexta-feira 16 de > Para carga tracta-s8 cóm o consiem a 
novembro, no edificio do extincto con- Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


vento de Mão Poderoza, vulgarmente denomi- 
nado da Formiga, no lugar do Monte, fregue- 


zia de S. Lourenço de Asmes, se ha-de pro-| RAY DE. SANTO - ANGRA Ni 
ceder á arrematação dos seguintes objectos: 


950 duzias de madeira de castanho, contendo| Neste ROVO estabelecimento Sé encontra um grande S0F Limento de 
tnboas, tabodes e congoeiras: 45 duzias de ri-|CNApéNS de feltro, desde o preço mais baixo até aos mais superiores: 


DE 
F. A. DA COSTA BRAGA ia ut 
| open ha a) en, 0a ds & 
Stockholm 
coritoEnelEraRi TER oia 


O hiate— MATHILDE — sahirá 
com brevidade: quem quizer carregar 


copia das louvações, que-constam dos autos de 
O dirija-se u Daniel & Irmão, Cima do 


fallencia de José Joaquim Pinto da Silva & 
Irmão, no cartorio do escrivão do Tribunal! 

do Commercio, Lessa. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(5332 


= 


TE » especialmente á ell É a | AC pes de castanho: 4 duzias de barrotes de cas-| e ER de ê À &” ta brevidade: quem n'ella quizer ear. 
Nair canto calo E pd é eme rua do Almada n.º 231. pq A | tanho: 8 emeia duzias de diversas madeiras; fazenda que em nada deixa d desejar comparativamente Com à fabrica Pie regar dirija-se al, J Behneido, 
| ivel sati -| SAFFERECE-SE uma senhora para adminis-|1,468,800 grammas, igual a 100 arrobas de - = é] “o | Cima.do Muro, 130, 4589 
mas não lhe sendo. possivel satisfazer cabal-| E p nd 5 Igual em Fran Da mesm fo ( fab | Seul | : | (4589) 
mente a sua vontade, lança mão d'estemeio E gi uma “pe de ei a Re PTD eg pec nie e E Ud, Fá Md rima h este estabelecimento se fabricam-cha- Ilha Terceira | 
pedindo lhe olvem caio Monet dirjes é mus do Sento ideas m ie cebola: Oras duas: 0 aqui péus de seda, preparados pelo systema francez, incumbindo-me de Qi = 1 
| E 4 ad >> ———————————— |de feijão: ois: 2 va arouquezas, 1 di | ç a - atri dir E a ai cad mio 6 ER gds iate — NELSON —, gahirá 
Gaga, 10 donovemino do 1866 [o Dortugal ri o dr bes a dai privaç toda e qenleme sa tanto para as provincias do reino | ARA, com proidado: quem quiser curar 
IT FTSE STS SAC. ide de seguros uos c que serão presentes no ac arrematação. | ( | | a7il. DO | paticcimas | | oiii do Muro n.º159e160. (543 A 
Adminisiração. Central do Correio ae disco: socio continua To Na vespa estarão paamto 0 jot j aaas de nRoo Pretos MAPIÍSSÍMOS. ÀS GHEOMs| pos E 
ERRA É À cripção para estes seguros, organisados Para quem os quizer examinar, assim como [NMENdAS Serão salisfeitas de prompto, pois pelo novo systema mecanico) Villa Nova de Portimão. 


do Porto 

OR esta administração se faz publico que 

' no dia 16 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, se tomamnovamente lanços para a con, 
dueção das mallas em carros, entre esta admi-, 


sob a garantia e administração d'este estabe- 
lecimento, no edifício do mesmo Banco e no da 
gua Caixa Filialno Porto. | 
- Às pessoas que quizerem tomar parte nas | 
sociedades que hão-de começar no 1.º de janei- 
ro de 1867 deverão realisar as suas subscri- 


se podem apromptar n'esta fabrica 250 chapéus diariamente. 
Este estabelecimento continua. sempre franco a todas: as: pessoas! 
, |que o desejarem visitar. 


km Muro nº 1596 160. (5510). 


O eahique— SENHORA DO CAR- 


nistracção, Villa do Conde e Povoa do Var-| dad Dodo Cenerdiprapa hino EE E AS 
Zim, pções ate ao dia e dezembro do corrente ma | | a! | FE | —Y E rd MO, eahirá com brevidade: quem 
Porto, 12 de novembro de 1866. anno. za: Arrematação le solla, bezerros, Bt E ia ques dixijá-se à Daniél &. 
Pelo administrador Lisboa, 29% de outubro de 1866. vernizes, efe RAE | Irmão, Cima do Muro n.º o E 
| Julio José Gongalvess o pi pl VIELLA DA NETA N e it | | | BuBa 1 RB: Ea E bed Doubs E 
Ohefedesecção. oaquim Filippe de Miranda. Pa a on a mea Giro À peer one cale geo VISO 
epgpanho e oa ELAS IO horas do dia quartiteira 21d) IMPORTAÇÃO DIRECTA DAS ILHAS CHINCHAS dente 


e mm 


e que n'este mesmo dia se reunissem de novo 
os credores para-se deliberar sobre a entrega 
das propostas, compremettendo-se os credo- 
res, que então estavam presentes, a compare- 
cerem n'esse dia independente de novo aviso, 
o que assim se faz publico para conhecimento 
dos que não compareceram, eno interesse de 
quera pretender a hcitação. 
Guimarães, 10 de novembro de-1666. 

O curador fiscal, 
da Costa Nogueira e 


pues E 


ME TUR 


Souza. 


«da Ca 


DELO viceconsulado do imperio do Bra- 

zil n esta cidáde se faz publico que, no dia 

16 do corrente mez, pelas 11 horas da manhã, 

se ha-de proceder a leilão, dirigido por Jorge 

Shaw, «do espolio do fallecido intestado subdito 

bragilbiro Dbrifn gd Cica da Cunha Palha- 

res, na casa que foi da sua residencia, sita na 
rua de Camões n.º 158. 

Porto, 12 de novembro de 1866. 

E + Ag ri | (5496) 


— e 


Nº dia 30 do corrente mez 

“horas dacmanhã, no tribunal da praça 
- doy leilões e arrematações em S. João Novo, 
se ha-de proceder á arrematação de varios 


canno, pelas 10 


q ss +" 
Sá + 


Libanio Ribeiroda Silva. 
| | (5299) 


a 


Delegação da Companhia Geral de 


Credito Predial Portuguez, 
“no Porto 


S possuidores de obrigações prediaes da 


Ó 


de osjuros de suas obrigações relativos ao se- 
mestre corrente, terão a bondade de o declarar 
4 delegação da referida companhia, rua dos 
Inglezes n.º 87, 2.º andar, até o dia 1 de de- 


zembro proximo futuro, a fim de lhes serem | 


dadas as instrueções convenientes, 
Porto, 7 denovembro de 1866. 


Pela direcção da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, gerentes da delegação da Com-| 


panhia Geral de Credito Predial Portuguez no 

Pottos ep tee | | 
O director secretario, 
José Curlos Lopes. 


(5420) 
FALLENCIA DE 


JOAQUIM JOSE” RODRIGUES SILVA 
MS curadores fiscaes provisórios convidam 
todos os snrs. credores verificados a com- 


| parecerem no Tribunal do Commercio pelas 


11 horas do dia 14 do corrente, designado pe-| 
[lo snr. juiz commissario para se votar sobre o 


projecto de concordata offerecido pelo fallido, 
é quando regeitado eleger-se administração. 


Companhia Geral de Credito Predial Por- 
tuguez, que pretenderem receber n'esta cida-| 


corrente novembro; no armazem com en- 
trada pela viella da Neta, proximo à rua For- 
moza, com o n.º 107, se ha-de proceder 4 ar- 
rematação de uma grande porção de solla da 


terra, limpa e salgada, atanados de Gui-| 


marães, bezerros, vacças, bezerros de Ham- 


burgo, vernizes, ete, e bem assim de 3 gran- 
des caixas forradas para azeite, 1 fogão pro- 


prio para um collegio ou estabelecimento, 
madeira, milho, etc. 


À arrematação será feita em lotes regula-| 
res e proprios para qualquer pertendente e | 


constam assim como as louvações,que seacham 
muito baratas, nos autos de fallencia de José 
Joaquim Pinto da Silva & Irmão, no carto- 


rio do escrivão do Tribunal do Commercio, | 
| Lessa. 
Na vespera estarão patentes os objectos. Ã 


O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
- (5350) 
- firma que n'esta praça girava de Clemen- 
te Pinto Ribeiro, no largo da Feira deS. 


E am 


| Bento n.º* 48 e 49, ficon sendo desde o dia 


24 de outubro p. p., Clemente Pinto Ribeiro 
& C.*, conforme consta por escriptara publi- 
ca feita na nota do tabelhão Silva Barros. 
Clemente Pinto Ribeiro. 
Francisco Rodrigues Barboza Cruz, 


| (5449). 
Grande leilão 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO| 
No largo da Aguardente n.º 72, casa nobre, 


- | da, garibaldis de malha de lã com colete de seda para: senhora, capinhas de lã para crean- 


+ Fe 


Ly — RIO DE JANEIRO ( 
|. vais em Lisboa—Morrogh Walsh & €... “A A galera SAUDADE sabirá 
Escriptor: 1 a RU Ei E | Ecko | “) AA sem alta se o tempo 0 ermi IF, Do 
ptorio, rua da Emenda n.º 30, Preço; 900 réis por 15-kilos. eta Erihicibio do pros io fai dito 
| esses bro. Recebe sinda alguma carga e. 
passageiros. Caixa Francisco I cio Xavier, rua 


Depositario no Porto — Joaquim Gonçalves da silva Rocha O a 
Rua de S. João, 91, (aonde se distribuem gratuitamente as imstrucções para appli- + a E. 
cação do mesmo.) Preço, 960 réispor f5kilos. (5437) AVISO 


O brigue—UNIÃO— acha-sep = 


' Praça de D. Pedro n.º 32 


pto a seguir sen destino; portanto ro» . 
CABA de receber de Inglaterra, pelo vapor «Cintra, um bom sortido de comisolas de 


Vo d 


to 
4 Ley « 
E ad 


e 


= ga-se aós snrs. carregadores o favor | 
meme demandar osconhecimentos e os sora . 
passageiros apresentar seus passaportes no eseriptos 
rio de Joaquim Afitonio dos Santos Andrade, praça 
de Santa Thereza n.º 37. E | 
N.B. Aindarecebe alguma carga. (4588) 


Dá os Ea DR cedia 
Rio de Janeiro 
; A barca — TAMEGA-., acha-se 
Em prompta & sahir por estes oito dias, . 
&” Ainda recebe alguns passageiros de 
amei todas as classes, tendo os de pros es: 
marotes e bom tratamento; recebem-se a pagar n'este 
ou n'aquelle porto. É + Ma 
Tracta-se na rua de S. João n.º 52, ou Do eiem - 
ptorio da mesma barca, em Cima do Muro da Lada | 


* laia, encarnadas e brancas, ditas de algodão crie brancas, ceroulas de lã, brancas e| 
encarnadas para homem, luvas de casemira para homem e senhora, forradas a pello de se- 


ças, coturnos e meias de lã e de algodão, brancas e de cores, grande sortido de camisas 
de bretanha de: linho para homem e senhora e coleirinhos, guarda-soes de seda inglezes | 
de 16e 14 varetas, toalhas de linho adamascadas-e guardanapos de todos os tamanhos, |É 019 | 
lenços de seda da India para assoar, flanellas brancas e encarnadas. campi, ii iai RS 
| Tambem acaba de receber de Pariz ricos veludos pretos largos para capas ou casa- Ro de J ansiro es ; 
cos, chailes de tapete de seda, de li e de mermo pretos, bordados; grande sortido delen-| - A-veleira barca ERMELINDA 

çaria de seda para cabeça, alta novidade em mantas de pescoço para hômem, chailes-man- LARES —sahirá com muita brevidade. 
[tas para homem, grande sortido de fazendas, vestidos proprios para a estação, merinos Para carga e passageiros, pará, | 


j pretos de pura lã, objectos pretos de azeviche. fechos | | para ei r os quaes tem excellentes comm 
p p » 0bj Pp eviche, fechos de crystal para cintos, sapatos de ros beliches, e bom tractamento, 


e para os de p 


. o 
Es 

> 
5 44 
ca 


1os, 
a 


| borracha para homem e senhora, cache-nez para o pestoço de homem. (5131) | |eta-se com o caixa Jocé Correia de Sá, na praça de” 
| 7 | TT | Carlos Alberto n.º 54 e 55 (ao principio da entrada 
LO! ) AFORT UNA [) À da rua de Cedofeita). o (5124) 


Rio de Janeiro 


moveis bem como de um armazem e suas per-| O sollieitador —O. F. P. Felonei de toda bilia existente 1 | Ô eita E ' | 

| is, as pao | ans Ps gueiras. oda amobiia existente na mesma casa. | ame Na AA. - 

tenças com O 1.º al, sito na rua das Costeiras, (5465) | Sexta-feira 16. de novembro, ás 10 horas! Praça, de D. Ro que 11. R 13 é | 14 e .., A nova galera-EUROPA=,ca- : 

freguezia de Villa Nova de Gaya, que parte RARE ROO OR] da-manhã. (LARGO DO SOUTO) — PORTO * NS pitão Pires, vai sahir com muita bre- | 
LENCIA DE JOAQUIM JOSE LOTERI A DE LISBO A | » vidade, Este excellente navio torna- e 


- do norte e nascente com a dita rua, sulcom o|. LA LU 
“armazem de José Antonio de Sampaio, e). - REBELLO LIMA 
“poente com a rua do Paço, avaliado, atten-|" ENDO sido designado pelo snr. juiz com- 
dendo a falta de-agua;, e- como alludial por|"" missario o dia 28 de novembro, pelas 12 
constar ser d'essa natureza, na quantia dejhioras, para no Tribunal do Commercio se] 
1:6008000 réis, isto por virtude: do: precato-| reunirem todos os credores, para se proceder 
rio extrahido da execução que D. Maria Mar-/|á verificação de creditos e mais diligencias le- 
garidado Nascimento, viuva, filhose curador,|84€8; a curadoria convida todas as pessoas | 
promovem contra D. Maria Luiza Ribeiro e|que se julguem com algum direito a reclama- 
marido Antonio da Costa Fontes, pelo juizo/|"em, a comparecerem no dia, hora e local de- 
| a|signado, munidos dos respectivos documentos 


TANOEL E. Cardoso, encarregado: pelo 
ll snr, J,.S. A. que se retira para q. 
Brazil no proximo . paquete francez, venderá] 
em leilão sem a minima reserva, toda a sua|. poe | 
excellente mobilia, constante de guarnição | WIRANCISCO Marques de Almeida, affiançado no governo civil do Porto, tem 4 venda na 
de sala de visitas, de mogno,guarda-vestidos,|*- sua bem afortunada loja bilhetes a 53000, meios a 29500; quartos a 19250, oitavosa| . 
tremó, guarda louça, cama franceza, ditas| 850 e cautellas de 500, 250, 130e 40 réis. Satisfaz com promptidão qualquer encommenda!: 
deferro.com «colxbese travesseiros,meza de| que das províncias lhe seja feita, eno fim da extracção remette a lista dos“ premiosaseus!: 
Jantar, lavatorios, louças e c-ystaes, trens de|ireguezes.. Em tios Mi | | 
cosinha e algumas pratas. (5828) | Na ultima extracção que teve lugar 


EXTRAOÇÃO A 14 DE NOVEMBRO. Fo 
Sorte grande réis 8:009$000 


em-3 dorcorrente, vendewos seguintes pre-| 


a 
f as 


E 
a o | 


de direito da 2.º vara, escrivão Vaz, e da/Y£ nu | = mios em cautelas de “950.5 ; - 
" praçaé escrivão Montenegro. (5485) | legalmente sellados.Lembra que em conformi- ATTENÇ ÃO SR VOS IA TEMA CORPEN TODO LAO ada, ea | PED 
A e tora rd sm ava 'dade do disposto no artigo 1:204 do Codigo M oficial raio diffiren. | NA 6 OB EL SE cesta aa uteisia DA '8:0008000; N.º 1:9 504000] thantes Danielt& Trato. — VAN RAMO 
Nº tia 14 do corrente mez de novembro, Commercial, ninguem póde ser admittido na U RopCIa AypoGrapiICo que jam ifferen- Nº 2:2025.. Si | IN o 505000| — E 
"SS opelas 10 horas da manhã, no tribunal da assembleia em representação alheia, sem tes habilitações-e-prova-a aua-boa con-lf , 2289... RR | 1005000! N.º 2:877 E OH90O Rio Grande. do Sul y 
praça dos lerlões em S. João Novo, s2 ha-de apresentar procuração bastante que não póde |ducta por meio de: documentos, offerece os Repino ee a Didi 2 ai 508 p= js. 
proceder 4 arrematação das propriedades se-| ser feita a credor do fallido. seus serviços ou para as provincias, OU paraly'o 499 lllttttetess: 905000) 4x AR eo nd SE 
guintes,e para liquidação e arequerimento de] - O gollicitador—C.F. P. Felgueiras. |tórado reino: a pessoa aquem convier quei-ly'o Gon) too ; ERRO RO passageiros para os ques tem muitos, 
Antonio José de Barros Leite, d'esta cidade: (5283) |t2 tera bondade de dirigir-se á Foz, barraca, IE a ASS ão 505000 | Aida Et o dna Aa pe”. 
Uma casa de 3 andaresno Campo Pequeno) + |dafructa, junto ao castelo. (5340) | * NV Reç (6425) + io Luiz Gomes Lima, rua de Beilomnte msiOt 
A Palo + 25 À ER na 


E Rh RES E E E, 8: | 
P ernambuco ita iiia 


Nº dia 17 do corrente mez de novembro, 
pelas 10 horas da manhã, no palacio da 


cor os n.º 32 à 34, com quintal e poço; tem 


+ a 


de quintal 73 palmos, de fundo e de largura 


Mauzoleu de marmore 


-MACHINAS 


A barea— HUMILDADE—, e 


19 palrago, Ontem igual pegada com 0sn.ºº 486 Justiça a S. João Novo, e à porta do respectivo Kl > MENDE-SE um de bom.gos-| Liverpool nai JADE— 
b 58, COMO mesmo q intal e poço. Outra com | tribunal, se ha-de proceder á arrematação de | ARM to com uma figura allego- AYWARD Tyler & C.º, fabricantes de o, a O vapor inglez — || 1 pitão Soares,a gahir com brevidade. 
frente para a rua do Breyner com os nº 164| duas acções do Banco Commercial Portuense, | «a à E : 5 a ia É | H : bre SRA nos Mes A es “4 CINTRA, — comman- Pap Recebe carga e conduz assageiros: 
| Ee ; E: RE rica, e muito barato. Trata-se na botica da| == machinas de todas as qualidades, bom= tá | dante H. W.Lloyd,a sa-| Sonha “M.J. Monteiro 
a 169, com o fundo,casa e quintal, de 153 pal-|com os n.º 187 c 188; do valor nominal cada Orion da SS mendado (5419) |basete | , LN EN bir de Liverpool no dia | Brava. rua ds pipa cpa desbiru (5408) = 
mos de comprido edSsde largura. Outra sita | uma-de 2005000 réis, avejiadas a 26358000]. - E ds a AGENTES EM PORTUGAL E a da 8 do corrente;deve sabir | — 0» "Na das Oliveiras nm “8, quip 
E o Monte Bello, freguezi Bomfim. lréis ca a per ao cazal falle: PA | | | ab om E | E o e d'aqui para o dito porto! | E E 1 PO 
DR TBB 170 seo ae OA e ao ago] NELSUEL de Novaes tendo regressado da) | We T. Hillger & O 3, New London) dté o dia 35 do mesmo, com carga quamigeicos Pernambuco... 
| . O, gra quintal e JO: qu 8 7 CUja sua viagem,previne.o respeitavel publico Street London. Agentes Alexandre Miller & C.>, rua dos Ingle- Vai sahir com muita brevidades: e 


a 


(9374) nova barca CLAUDINA—, capitão 


(5493) [arrematação se faz a requerimento da inven- E TS 


pera-se aqui de Lisboa Vai sahir com muita brevid 


| CHA-SE vago o lugar de capellão para 


poço. decr Seção | Arre | ; e de que continua coma direcção do seu estabe-|. REPRESENTANTE NO PORTO | DA inda: 
3 ECLAMAÇÕES contra os seguradores de tariante-D. Anna Gertrudes Ea pa Maia, 20 lecimento de photographia na rua do Bomjar-| | Guilherme Antonio Saborido. >> > ——— | amo  Armellas, PR am esa da A 
Allemanha, HAMBURGO, da -uissa e AB ERdioo Ver pena 5 RR PE Lim Adm ? eçoão Rua deS. João Novon.º 15. Dublim Belfast ge Gia ow a Florindo José Teixeira de Carvalho, qua desD/ Rei ao 
do HAVRE devem ser attestadas e verifica- É rara, JUIZO ENE O es (5468). | Está aberto todos os dias desde as 10] | Encarrega-se de mandar vir toda é qual. É É ques € OS e) “ Idro nº 12 rem a 
das pelo agente das ipeaierediç: sa. horas da manhã ás 3 da tarde. (5409) | quer machina. (5415) Re e RO GENER AL LERS ci à sos roer “HM ear | So O À 
TIE | do SR W — pitão James Flinn, es- ara do. nr sEÁ ENE 


| FAUEM pretender um caixeiro para estabe- 
(6501) QU - pretender um caixeiro p be-. 


Meto maroto Toipão. (5601) | cimento do fazendas brancas ou minde.)Ã 4 mia primeira-na cágeia das Almas) | ANNUNCIOS MARITIROS en ir sabir no principio) JREDISO, a barca — KESTAURAÇÃO, Pat) | 
Guardas Ivros À E aid EU Adao RES Es ca pra Es de Santa Catharina: quem opretender queiraj)—> — Dara canda/E piso dardo | Wa  GArga e passageiros pará ae lr h. 

ans é, Dot (0478) dir 4 hristia da) apell E 7 j à carga e passageiros tracta-ge com o con- sam tem excellentes commodos, tracta - 
PESSOA com pratica de escripturação dos: SEÉCS RES ep Er pis cu Tire ceara] AA a AX x ê ug GS pit Dublim &r Glasgow signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. |com Manoel Pereira Penna & C., praça de cr | 

“syatemas simples e dobradas, sabendo o] ATTENÇÃO ALE pois = B e ARS a BE q | O novo e velei ep ni og o 5 (5246) | Alberto n.º 192, E | Ee” 
francez e conhecendo um pouco o inglez,ten- ; PRO O) Deo ia a aaa isa a OBAL | | Ade Sa, por — FITZ WIL. | VE RAL Pará Ra 
do-acempado o lugar de guarda-livrosn'uma| 19, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 16) | doze spa lê RL NA RS LIAM, — capitão -C. AVISO Duro SR 
casa respeitavel d'esta praça, oferece 0 seu| UF ANOEL Martins, com estabelecimento NM ds S - t-G mm | ZA ak  W. Pearson, tendo sa- | RIO DE JANEIRO EA À barca UNA 
aee IMAVEdE ca do frota Ed d aame sam ermain o E raias bido de Glasgow no dia Armalera TMENTADORA Sata Em José da Rocha, vai sabir com mM eo = 
prestimo para igual cargo ou jara tomar conta | | tato feito, participa a todos os seus, MepIsTa DE PARIZ FS e RE à do corrente, deve sa- | pitão Emigdio, José de Oliveira. Ea i ada Es ando ia jugo di jr 


-: EM a 

ias  hirá no dia 25 do corrente se o tempo 
O permitir; os snrs. passageiros que| 
proveitar dos bons commodos e bom 


hir d'aqui para os portos acima mencionados até o 

dia 20 do mesmo, Aos enrs. carregadores pelo dito 

vapor, os abaixo assignados promettem toda a at- 

tenção e condescendencia. 

Alex. Miller& C,, rua dos Inglezes n.º 73. 
(5878) 


de. escripturações. Dá abonações pelo seujamigose freguezes que recebeu o seu grande. € | 

comportamento. e ad orem eirtd ã onérias da estação, as quaes | Fiuado Almada n.º 98, (ao vez do chão) 
Dirigirem-se a Santa Catharina n.º TO a | vende por preços commodos. à Deo vestidos, capas, colletes para senhoras. 
74, por carta com as iniciaes G. L, Continua a vender por atacado e a retalho. . e toda a qualidade de roupa branca, por 
(5508) (5306) preços muito em conta. (5143) | 


nto & Rocha, largo de 5. Sao Y 


dos. Caixas Pi 
n.º 9 


Responsavel M. 8. Carqueja 


fo 


se quizerem -a 
tratamento que lhes offerece este navio, devem vir 


legalisar suas passagens até o dia 20 com Miguel 
Antonio Pinto, na rua de S. João n.º 8. (4519) 


4 


“TYP. DO COMMERCIO DO) PORT 


